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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SI:ÇÂO ll 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

CONVOCACAO DAS SI•:SSOES CO"SJVN'l'AS PARA .'\PRECIAÇAO 
DE \'ETOS PRESIDENCIAIS 

O Prcsidenle do Senado Fede1'a1, nos têrmos do art. '10, § 39, da Con.s­
titU1ção e do art. 19, n9 IV, do Regimento comum cc·nvoca as duas casas 
(lo congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos 
r~ai,o;. 2, 7. 8, 9 e 14 de março, 5, 6, 13, 18, 19 e 25 de abril do ano em curso, 
a, 21 hora.:; e 30 minnto3, no Plenário da Câmara. dos Deputados, conhe­
c:crem dos vetos pre-•idenciais constantes da rele.çáo anexa. 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei nº 4.811-B-62 na Câmara e nº 184-6G 
no Senado, qtte autoriza o Poder Executrvo a abrir, pelo Mim~t.o da JLs-­
tiça e Negócios InteriOres, o cré<iito especial ae crs 700.000.000 para m~ta ... 
lação, organização e funciOnamento do Estado do Acre e da outras p.:·o11i­
dências; 

Veto fparciall ao Projeto de Lei nt;l 13-66 (C.N.), que dispõe sôbre o 
Sistema Tributé.rio Nacwnal e institui no:mas zerais de direito tributu.-
rio aplicâveis a Umão, E:..tados e .i\lunictpios. ~ 

Brasilia, 1 Q de março de 196T 25 de abril, ils 21.30 

AURO Mül'RA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

Al/l'ERAfAO DA PAL'TA DE SESSõES CONJU:'II'TAS f'O"<JVOCADAS 

O Presidente do Senado Federal, tendo em vista a melhor ordenação 
e.o~ trabalhos programados para as sessõe.:> conjuntas convocadas para os 
clias 14 de março corrente, 18 e 25 de abril, resolve estabelecer para eEsas 
H'~~ÕPS as s~guinte-, Ordens do Dia. 

Veto (total~ ao Pro;ieto de Lei n9 3.862-B-66 na Câmara e n9 5-6'7 na 
~enado, que autoriza a. ~~e~tura d~ crédito .suplementar, no valor de C r* 
2.000.000, ao Poder JudiCiano - Tnbunal Regional do Trabalho da p He ... 
giâo - para atender a despesa com o pagamento de salário-família a ju.;~ea 
e funcionários aposentados daquele Tribunal; 

Veto (parcial> ao Projeto de Lei n9 23-66 te. N.), que regula a liberd,tdft 
de manifestação do pensamento e de informação; 

18 de abril, às 21.30 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 19 (C. N. J, que dispõe sôbre o PlanG 
de Valorização Econômica da Amazônia. cria o Conselho de DesenvolH"' 
menta da Amazbnia e dá outra:-; ptovidf'nci.a.s, 

veto ttota\1 ao Projeto de Lei. n\1 3.916-A-6~ nn. Câmara e n9 2"10 dV; 
196$ no Senado. que altera sem aumento de despesa dotações do Poder 
Legislativo- Câmara dos Deputados- consig·nadas na Lei n9 4.900, de 10 
tle dezernbro de 1965; 

Senado Federal, lO de marrro de 1967. 

-- ----~--------~ 

COMISSÃO MISTA 
I sr. Deputado Pereira Lúcio para Aurélio Vianna e os Senhores Depu-~ 

. 1 Escrutinador. tadoa Cantidio Sampaio, Pereira Lu-
lncumbiàa de apreciar o Velo Total cio e Renato Celici'õnio, reúne-~e a 

do sr. Presidente da Repüblica ao Encerrada a vota,ão, apura-se ° Comissão Mista :ncu·nbida de 1.pre· 
PLC 266-66 tnY 3.906-A-66, na Ca- seguinte resultado: ciar o Veto To\al .:lo Sennor Pres.-
m.aral, que "dispõe sôb1·e 0 Esta-. Para Presidente: •1 dente da República ao Projeto de Le. 
tu'o da pesca". da Câmara nQ 266, de 1966 (PLC 

Senador Antônio Carlos 5 vo~o3 nº 3.906-A-66, na Ca.sa de o~·:~em1. 
P REUNlAO: DE. 1NSTALAÇÃ0, Drputado Pere·ra Lúcio 1 vot.o , que "dispõe sõbre o Estatuto l11. Ft~';-

:REALIZADA NO DIA 13 DE • ca". 

AURO MoURA ANDRAil'! 

Presidente do Senado Federal 

RELATóRIO 
N9 18, de 1967 

Da Comissão Mista, incumbida dt1 
apreciar o ~elo do Sr. Prc~ia l'ttt 
da RepUblica ao Projeto de Lei da 
Câmara nP 3.906-A-66 (n? 2GG, do 
1966 na Cámttra). que dispõe :>()lltft 
o Estatuto da Pesca. 

MARÇO DE 1967 Para Vice-Pre~ictente: I 
I Dando inicio aos trabalhos, o s:- Relator: Senador Fernando da Cot.ta 

At dezoito horas do dia tro:e de Deputado Pereira Lúcio 5 votos1nhor Presidente determina a pala":a O P:es1dente da RepúblJca, no uso 
tnat'('O de mil novec~rftos e sessenta · Senador Aurélio Viana - 1 Yoto ao Senhor Se~ador I<

1

ernando ~o~rea d~ sua'> ahibmções constituclona1 ~ ar­
€ .sete, na Sala das Comts-ôes do que •.. n~ <!uahdact: cte Re~ator. ,ece tigo 70, ~ 19 e 87, II, houve por bcnt 
Rn~do Federal. presentes os S::nho- , ·O Sr. Presidente. após agradecer const~~~aço~~ C?Lsu~stancmdas .

0 
:m 

1 
vetar totaimente o Projeto de Lei da. 

n,; Senadores Antô~i? C~rlo~. Fer~ 1·a seus pares a sua eleição, de>igna o Relatou.o L_uctU'kitancJa_n-~o a on,..,.m Câmara. nº 3.906-A-66. por conside .. 
n:wtlo Correa e Aurelio Vmnna e os. Senhor Senador Fernando correa e tramttaçao da. matena nas ctua" rã-lo conlrário ao interesse púb:ico. 
S.'r h ores ~eput~d?s Cantídio S l'll:- I para as funçõe:c de Relator da ma- Casas do Congresso Nacional b:-m 
p t~--., Pereu·a Luc1o e Renato Cel1-l téria at-inente à com!&Sâo Mista. como as razões em que se fundamcn-] O PROJETO. SUA ORIGEM 
c~.Jl:!O: reúne-se a Comissão l\1!f'ta in-

1 
. tou o Sr. Presidente da- Repübltca E JUSTIFIC.:AÇAO 

t ·minda. de apreciar 0 veto Tot:-1 co Nada ma1s have_ndo que tratar, d t ·b · 6 
R 

· 1 d para. no u:::.o e ~uas a n u·ç es A proposição vetada di~põe sõbre ... 
F.:·. Presidente da R<'pública ao Pto- cn?e~·ra-se a e uma o, avran. ~ eu, ... 
. i~ ~c 1 de Le~ da Câmara 11 (1 256. de 1 Mano Nelson Duarte:. Secretano, a Constitucio'lais, apor seu Veto uo Fstatulo da Pesca e orir,inou-sf' :iQ 
J%·Y ~PLC 3.906-A-66. na ca~a de ·

1 
presente Ata. que .. hcra, ,votada e processado em tela. Men;c;a<;em n9 54ii, de 1236, do senhor 

u_ 1:;,tml, qt.e ''dispõe .-ôbre 0 E ta-, ap1'0:Vada, ser.l as~mada pe1o Senhor Pref:idente da República, 
t:·lo da Pe~ca". I Presidente. E.m disc.u.ssâo, não haY~ndo qnem Da EXp~sição de Motívos do Srnhor 

maJ.S deseJe fazer uso da palavra, o 'Iin;stro da Agricultura que ju<>tifici>Q 
Em obediência ao :rece~lo fegi- 2ã REUNIAO. REALIZADA NO DIA Sr. Presidente det.ermina a votaç~o. 0 projeto, mereceu realce os se~uinte& 

rr.cn.tal, ass:tme a Pre,Jdencw, o Se- 14 DE MARÇO DE 1967 do Relatório, que e aprovado e as::~!· tó11icos: 
nhor Senador Fernando Corres. que, d 1 t 
w:c:a.rando instalada a Comissão As quatorze horas do dia quatorze na 0 pe os presen es. 
:\1i$Ca, determina seja procedida a· de março de mil novecentos e- s2s- E. nada mais havenão que trat3.r, 

1 

eleir;-,ão parB- os cargos de Presidente 1 senta e sete, na Sala das Comiss~es encerra-se a Reunião, lavrando eu. 
e Vice-Presidente, l'espectivamente, Ido Senado Federal, sob a Presiden- Mário Nelson Duarte. Secretário, a 
atru\'és escn~tinio secret-o l)Or cêdu- cia do Senhor Senador Antônio Ca.r- presente Ata qu~. lida, votada e ap:o­
lM uni nominais, previsto no att. 32 los. Presidente. presentes os Senho- va.d.a, será assinada pelo Sr. Presi-

: do Regimento Comum, convidando o 1 res Senadores Fernando Correa. e dente. 

''Com efeito. o Código de Pesca, 
baixado pelo Decreto~lei nq 7fl4. 
de 19 de outubro de 1938, contént 
vários dispositivos que entravam. 
o desenvolvimento da exploraçi\1} 
do.:. recursos pesqueiro,<; nacionai,s., 
uma vez que parte do prinripló 
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(lu e a Pesca é mera concessão de I 
{avores, sUjeita a uma. lsérie de 
limitações, e.-0 invés de corisiderá· 
la uma ~ndústria de primltcial ih1-

1 portânGia :para o abaStecimento . 
1 das populações. 1 

EXPEDIENTE razões em que· se fundamentou D 
hor Presidente da República para, 

1• »;o ~ de suas atribuições constitu­
. c10naJs, apor seu veto ao processado 

,- em tela. 

O antept-ojeto oferecido ret:~r~- 1 

fen~a o pensamento, em suas 11-
nhas g'erais, dos técnicos e dos 1 Ee:-v lços especiatizados de todo o 
p::.f··. Na sua elaboração foram 
c:1. i:'os inúmeros especialistas, in­
c'·•s:ve, autoridades fazendárias e 
n3.·. ais, bem como técnicos da F AO 
c ~'"':1 experiência em legislação pes­
cu::oira, sendo acolhidas dezenas de 
i.;o:Iificações, umas introtluzindo 
jp'J•:acões básicas ao seu texto, ou­
t··3.~ re'irando do mesmo matéria 
011~ nelhor estaria se di~>ciplinada 
e:n regulamentos próprios·•. 

TRAMlTAÇAO 

DIFIIlTOR •O.t:H,AL 

ALBI!RTO DB. BRITO PEFH!IRA 

{.»4a;LQ bO OoRYI~O oa: PUCLIC::AÇ!Ôt:l:O OHiltoa. DA àaçÃO Dll ~:J.DAÇI.O 

MUR!LO PE!RRI!:IRA AL VE!!l I"LORIANO GUIMARÃES 

DIÁí<liO DO CONGF11~5SO NACIONAL 
OCÇÂC> 11 

of;oln.oo do Departamfl.nlO de lmJ:renea 

BR.ASiLU.' 

ASSINATURAS 

Naaloo.,.r 

o projeto teve tramitação r?~u!ar REP.A.f\TIÇ6ES E PARTICULARES 
fA:'as riu;::.<; Ca:o;as do Congres~o. Mere- I , 

fUNCIONARIOB 

~m legistro nesse passo a aorovação) Capital e Interio:r 
..je em-=ndas, que entanto não trou-~ Sem6st-ro ••• , • • • • • • • CrS 
.::11eram mojificacão fundan1f'nta1 ao 
;l?ro_ieto. Ditas émendas modificaram Ano , , , , •• , , •••••• , • C"t$ 
«ls ar~lgos í 0 e 74 e seguintes. tendo 

Exterior 

Capital e. Interior 

50,00 Semestro • • • • • • • • • • • CrS 

96,00 Ano -· .............. . er$ 
Exterior 

111!,00 

76,00 

i
' do awe~entados pelas Comlssões de i 

o'etco:; d1- Executivo e de F1nanças l Ano , , , , • , .••••• , • • Cr$ ~36,00 Ano , , , • , • , , • , •• , • • • Cr$ t08,00 
,o Senado FederaL I 
, RAZõES DO VETO - Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
' o v-eto foi tempestivru:nente apôsto. 1 assinaturas poder~se·5.o tomar, em qualquer época, por seis meses 

ahe1·::cendo realce especial Centre as 
l,iazf:~s amesentadas pelo Sr. Presiden­
'4e da República as .seguintes: 

ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 'à sua 'aplicação, solicitamos dhm preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos " favor do 
T•soureiro do Departamento de Impre~tsa Nacional. 

l!:m discussão, não havendo quem 
mais deseje fazer uso da palavra o 
Sr. ~residente determina o regin1e' de 
votaçao para o Relatório, que é apro­
vado e assinado Delos presentes .. 

E, nada mais havendo que trat•.tt', 
en~erra~s~ a Reuníão, lavrando eu. 
Mario N1elson l)uar:te, Secretário. a 
presente Ata. que, lida, votada e apro­
v~da, será assinGda pelo Senhor Pre­
sid.e.nte. 

RELATôRIO 
Nq 19, de 1967 

Da Co~nissão Mista incumbida de 
apreczar o Veto presidHncial ar:J prfl~ 
jeto de Lei da Câ-mara n') 3.&ãq-A, 
de 1006 (n9 253, de 19JS - no Se~ 
nado), que dispõe sôbre a Potick:t 
EconôJ?.~ica da Borracha, regula .~1/a 
extraçao e dá outras providênc.iqs • 

Relator: Senador Rdmundo Levi. 

o ~r:· Presidente da R~llÚl'l'c:t, no 
e~erc1cto das prerrogativas que lhe 
sao outorgadas nos arts. '70, ., 1Q e 
8.7, n9 IT~ da Constltulção ;:;>ederal, ";;e­
tou parCialmente o Projeto de lei da 
Câmara n9 3. 859-A-66 (n° "!53-Gü -·­
no Senado), Por cons1deJ:á-Io. n<-'S 
Partes a que negou sanclo, contrário 
ao interêsse público. 

2. o Projeto sôbre qu~ incidiu o 
Veto é originário do Podm· Ex~cuti\'O 
tendo, durante sua tr::omilacão -na 
Congresso, recebido várias e'1te•ld&s. 
muitas das quais, evidBI:cl:vb. .';lua 
oportunidade, mereceram a ;;:ancão ·do 
Sr. Presidente ela Rep:íbl!cn. · 

"Embora a proposição seja de 
autoria do Govêrno, a r-ecma de 
.sanção se jUstifica porque, em pri~ 
m~iro Iugar, as emendas introdu­
zidas pelo legislativo no Projeto 
do Executivo modificaram gran­
demente seu sentiào, a ponto àe 
i.npossibilitaretn as retificaçõe~ ne­
cessárias por via de veto parcial". 

3. Enquanto o art. 21 resultou de 

- O custo do número atra.,ado será acrescido de Cr$ 0,10 e, norf emenda da Câmara, 0 ar:. "Hl L.1.tr-"' • grava já a Mensagem dr~ Sr. Pre)si-

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assínante3 sómente tnediante aolicitação, 

exercíçio decorrido, cobrar.se-fí.o mais CrS 0.50. dente da. R?Pública, onde anareci::t. 
como art. 37. 

Aduz ainda Sua Excelência: 
"Assim é que a redação dada ao do), na expectativa de haver propi-1 Encerrada a votação, 

! 4. São os seguintes os ;:iis-p~siti\·o:; 
apura-se o vetados, com suas resn~-::1 ivas ra7.ô"!>f: 

l 89 1
. t d taJ f ciado aos Senhores Con~ressistas, con- • seguinte resultado: 

ar 1170. . 1m1 a e orma ~ dições para bem apreciar a matéria. 
flexJI-)Ihdad.e que a proposta pre- · 
tenjct alcancar que invalída até! Sala das Comissões, em 14 de março 
me mo a justificativa para a sua de 1967. - Aniónig C'!l'los. presiden-
presença no texto''. I te. - Fernando Corr<'a. Re1-ator. 

Finalmente conclui que: 
Aurélio Vianna. - Cantidio Sampaio. 
- Pereira LúciO. - Renato Celidimio, 

Para Presidente: 

senador José Guiomard. 5 votos; 
Deputado José Mandelh, 1 vot-o; 

para Vice-Presidente: 

1'Por outro lado. a parte de in- Deputado José Mandelli, 5 votos. 
centivos físcaís tornou-se inconve- Deputado Jales Machado, 1 voto. 
niente, tendo em vista novos en- COMISSÃO MISTA O Sr. Presidente, após agradecer a 
cargos tra.zídos ao Tesouro no cor- seus pares a sua eleição, designa o 
rente exercício coru o aumento dos Incnmbtàa de opreciar o Veto Parcial· Senhor Senador Edmun<to Levi para 

J a) art. 24 - Fica .i.erminanle--
lUente proibida a e-:<p<:.n-la:::ái'l ê? 
borracha da área amazônica le­
gal, para qualquer -'~arte d() 1ehi­
tório nacional ou Jo e:xterír_'l', fJf'nl 
que o referido produto este.ia de­
vidamente benefícbà'). se.ía rjual 
fôr o seu géne:ro, ~·:-:péci~ e ti;..n. 

Rarões 

servidores. Para atender a essa do sr. Presidente da Republica ao Relator da matéria pertinente à Co-
despesa sem recorrer às emissõeE PLC 253-66 (n? 3.~5 -A-66, na t:à- mitsão Mista. · ! 
o G:wêrno reduziu os incentivos mara), qu~ "àispúc ~ ·bre a Política . , • 

it obJetivo prjmordl?l da n-ava 
legislação que refomm;a a poH­
tica econônlica da borr:1-clm f.::: .. 
cultar aos produtor'.>s c?es<m t'!.a .. 
téria-prima a obte11,..ã"::l, n::~ ~rr­
cad'o, de nrec;os remt.~I'.e\·adoH. ~. 
garantindo-lhes o Gov~rno lUll 
preco básico. 

fiscais a v rias atividades e a Econômica do Bor,-mha, regula sua Nada ma1s ha~_endo QUe tratar, el?--
concessão de agora já não mais se execução e dá outras providencias". c~rra-se a Reumao, lavrarl:d? eu, :Ma-
justifica, }JOr discriminar em fo.- /no Nelson Duarte, Secretano, a pre-

d · d' t · d d ._.. " _ sente Ata. que, Hda, votada e apro-
vor a m us r1a a pesca quan o 11!- REUNIÃO_. Dt.. INSTALAQ.ao, VHda, será a~sina:ia pelo senhor Pre­
outros. programas tiveram suspen- R A ZADA o Dl 14 DE Mt\RCO 
sas as facilidades fiscais que lei~ E LI ~· A • - ~ sidente . D.i. O:J:? I . 
antenores lbes da\•am. , . . ZlJ. REUNIAO. REALIZADA i>JO DIA 

• M • • As dezmto hora-; uJ d!a quatorze de I 16 DE :::v!ARCO DE 1967 
Com tal l'l_:ltet.açao n_a polibca de marco de mil novecentos e sessenta e ~ 

Incentivos fiSCal~, O nucl:~ do pro- I sete· na Sala das· comissões do se- ÀS quatorze horas do d:a dezesseis 
.feto •. compree.ndrdo os a~tlJ.rOS. 74 e nad~ Federa r. 1v·e·,Tn· :'': os senhores de março de míl novecentos e ses-
5~gu~ntes, .dei~ou d~e~~~ d1~~~!;~. senadores José Gl\'C~l" .. Ld,1 Ney Braga. 1 senta e sete, na Sala das comissões 
r~.ss a ne~~Í.icidad~a dad~ ao a·:.i- e Edraundo Levi e os Senhor::s Depu- d~ senado Federal, sob a P:esidê.n­
~0e7'i, via emenda legi!:ilativa, vi- tados Oswaldo Zanell?, Ja_les_ Ma.- c1a do Se:t?-hor senador ~Jose amo: 
ria refletir·se na arrecadacão do cha.~o _e Jo~é M~ndelll.. reune se. a mard, Presidente, p_rese~te:. .os Senha 
impôsto sóbre produtos indusbh- ~om1ssao Mtsta n~ .. cunb1da de a?r~- res .senadores Ney Braga e Edmundo 
lizados, ainda a maior receita com etar o veto _?a~cm! do S~. 1 P1es1-: Levt e os s-enhores Deputados Os-; 
que conta 0 Tesouro aliás referi- dente da Repubhca ao ProJeto de Le1 v.uldo zanello, Jales Machado e Jose 
do no projeto sob a' antig::t u2no- da câmara n(1 253, de 196!) (número ~andel_li, reúne-se _a Comissão Mi~t~ 
mínação de impôsto de comvmo. 3.859-A·66, na. Casa_ dz orJgfm~. que mcumb1da.. de aprecmr o veto Parcta 

dispõe sôbre a "Poüt.ica Econm:nf,ca do Sr. Presidente da República ao 
da Bonacha, regu;a sua execução e Projeto de Lei da Câlllara 253, de Finalmente, verifica-se cue a 

evolucão da política do oovêtno. 
Mmaâa às alterações supervenien­
tes do projeto, transformaram 
uma proposta lnteiram~nte convP­
niente ao interêsse público em 11_m 
texto Que já não mais atende a 
êsse requisito social". 

CONCLUSA O 
A Corrlissão, ante n exno~fo. dá uor 
rmjnJJ~o o .seu relatório !-;ôbrf' o veto 

Projeto de Lei da Câtrtara núme-

CII9 - de l9Sti "" -

dá outras providênc:•-..s". 1966 (PLC 3.859-A~66, na Casa de 
·.• . . . origem), que "dispõe sôbre a Política 

Em obed1enc1a ao p1 e_ce1~0 regi- Econômic•J. da Borracha, regula sua 
mental, assume a Pres1den~ta o se- execução e dá outras providências". 
nhor Senado\.- Edmundo Lev1. que de~ 
clarando instalada a Comis-são, deter- Dando início aos trabalho<>. o Se­
mina seja pl'Ocedida a. eleição pam nhor Presidente concede a. palavra ao 
os cargos de Presidente e Více-Presí· S-enhor Senador Edmundo Levi que, 
dente, resnectivamente. através escru- na qualidade cl'! 'Re-lator, tece consi­
tínio secreto por cé:111 1as unínominais, derações cnnc:'lh~f~,ri::tclHs em Rela­
urevisto no art. 32 dr. Re!ômento co- t.ório. rirc1m-l<>.,.,,..,.,,..,-4o a origem e 
mum, ~onvídando 'O .SPnhor Denutado tramHar-ão da matP.da nas duas Ca­
Jaleo :Ma<.htldo P<Ua Esc>·u~ 11111 do 0<>118ress<l N110ional, beJn como 

Para aue tal meta <;t'!'t n!Qan­
çada é ímneratívo }l~segur1..L' a~1::; 
produtores de borrRcbas \ef<etai<; 
inteira liberdade ile Pomércio de 
seus, nrodutos. hds como são oor 
por êles Pl.'oduzidos ou '<>pre~~n­
tad'"~». r>o<- tê"Jn("l<; do l'"'t. 11 do 
pro.ieto. atr_avés da<; O:l<:"Õ"'~ de co­
mercializacàn que P~ nflrmitef'1 
exuressame:ntP aos ·,~rorl:1tore:- e 
s1•Rs coopet·ath·as, :rJ enlu·gild0-
res. 

O art. 24. decorr~nte de emf':1da 
an"OVada l"!q f'âUlH.l'a. a') dlsn?r 
s.Jbre a proibi~ão de "PXllortor~o 
de borracha da ·ir~.l amazr)nir:1 
legal ou Q1Jalouer narte On +err:­
tório nac\OJ:'Ifll ou -in r>xte"·,,~, .. snu 
oue o referido nrnõ,1t::~ f'.Sl'Pia (11"­
vir'lamente bf'nnfi,-.;.:~.;o••. Pntra PJU 
f'P""rante ~nntrf!.rHf'á'l ccrn O d~ 
tado art. 11, v-istl') r!ue f'étceia a 
liberdarie de com.Prcin rios nrcthl~ 
ton~s de borracha, além rie Ois~ 
criminar ~"mtre· a lma;,lnl;:t, e cu~ 
tra~ rerriõ~c: nrr-illltnY})<; d,. t.'\1'­

,_racha ve~tetaL ~'> w·a\<:: n:i,o se 
aulica o di<::.nnc:i+b•O. C'OllÍUIT;}.~. p;,1 d, 
rpiHp-ido. 

Por out.rr, T~~f'\. P j.;:;t.J r()nst'1t1Ji11 
pleito dos nrA'Jrios m'odui.ores de 
borracha. junto ao Gruno je Tra .. 
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4. Por outro lado, n. falta dll 
t,p:.·:·<u para a agricullwa llllpo~ fj, 

<t<:.:..r ;,;~·Gpr:a~tlo que permita. o a in .. 
jr:W.t'J.\ ;-a dd cf..:rca de 401J fr.pull~·; 
0-e >1-~r~:u~:ul·a, as UJa'~3tll..> t.u. 
.tt,dv>;~ t~rl)..<;il-.. v;re, u·.edi.anll· a 
c.·t:t:.'-·~· ar:: cr.:•.~.;:1.<. 1JfH::.. o J'-'<1--U-­
<,l~l~n'.() ~(.!C'~.d, co~t o que se e~w­
n~::l. nu.It:l oc~pc.:;J. de c.·.) •.....•• 
2:'·).1JtiV.Gt:t:,G:J. 

5. Fl..::'<: a:. cxpó,:,.:.O, u:.?nd.en::!·>l 
ao p;;Q:,:u do r:,;r.t.do do Acrr, L'­
n'::o a l:J:mr.'. c.ie propor a \"Cú::.t. 
.r..::t:z1t!C~..~u ~c .i ~• cn.·J.TI141~~:lt.('. 

l\11...'~1'.:::,:...~· f;.Q c;~l.-:,r::.;.:>o ~.:acion~·-­
pa: Zl a-.>::~:-~un:. tia c:C:::iito e.:;p-~c .. o: 
ue Cl-~. 7v•l,i./<JO.VOJ,C{l ... 

O yc;v bi t .. :.:..tl}.J.:.:::.:n~mEZ1t-c !i.;;& .. ~-~ 

e- w;·t.:n ::s t:::..,;..,,.i .. :.; :::s Ja:i\J.:;:: o;_~:.-· 

<:cnta:..>~.; pdo v o.·. l'ú~•d!..l!tC r.!.:t h..:·· 
p'JblJt:J.: 

"'j',~.! J:.:.·t):.Sl~-,V"J e:::tul,.l~:l(;U: ..:~·;~~ 
d~;;{!~~ 4l!! \~:,!; .. ,:;t>'![J.ll~ <'- ~::tG:;.·;­
nt::.•;:.o !~.'Ja,1:;-:: .• a dD Gr.>Cúl=.' 1.· 
A:1.•i•. •i,!l. ., Cl:l!C'1'f' C.\['l':'1!;.••, 
!mpr;:::~n (,(o:-i;;u!:Ci::. ao ·re.;~;u~.) 

l'~acic.r.fl: .scJt."l ~::mc.~-::!me!l.~~l d:. 
s:~t. h}.:-'1,.:• L<-'-iL1t:.!und:;::. 1'... ~c::e,~u. 
1,.{:; ('c,jdi.:• .;:c,•..::m u·.:;(;\]_-.;O{''~l' a c(>· 
n•Y;;:-,-;:~~.~- f'C'li.J::J:l.;?e: com {':; tt:~ 
C'.l<"[,,'}<; di:;pr.n:l•:•i.~ c!O er:',!iO, 

A~~m J~.;:s,:,. u ~·J'>rigaçf.u d!c' G 
c:·é..'.no ::.:'r {\cy:~\'$l,:<~o tm ;j:l rl!~> 
di: tus. d-:-~ :~l'h~ao;:; im.pt:mlç,_.J 
\~r:~~;\ i\!ê.:~~·,a ,.:;r:lo Gc.,.~.d.Vl, ·.:~.u­

tl:l-·J:1nUo, •'.:pc.:ia1UL!?"ll~t>. o tH!J .. 

g-J '-2 tl;t _:.n;' n" 4.. Oi0-li2". 
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(Seção 11, Março de 1967 
·-= 

.;Toão AbrahãO j nemerêncla do Q(}vê.;no paSEado. Da! U"nd.a - Serviço de .Estatística Er;o·/Requerimento nl? 135, de 1967 
;pedro Ludovicet o presente .requerimento. nom1ca e Financmra - .:.e o cate e- o 
liey Brag:t sala. das sessões em 28 de 1 .un·~ algodão do Brasil - princpais pro··~ Solicita injonna9ões ao poder Exe ... 
Celso Ramos j_ ço de 1967• _ Sen'ador José Ermíno dutos agrícolas de ~xportaçao - ~~- cutivo~ a traves do . Mintstert'> ã.a 
.Antônio Carlos d Moraes freram, em 1966, ~aiXa de preços n_s Açrricultura _ Servtço Federal ae 
Gulda Moi'rdln e • ___ mercados internaciOnais? Promoção Agropecuálria - sóbrr-

0 SR. PRESIDEN,TE: Requerime:·tlto nl? 128, de 1967 Sala das Sessões, em 28 de ma1yo de 
1 

financiamento , de micr~:ratores 
' 1967. - Senao.or Vasconcelos TmreiJ. "TolJ.õatta-Iseki aos lavradores 

• :(Nogueira da Gama) - A :is~a de Solicita informaç6es ao Poder E:cecu~ ' jlummenses. 

f
SJresença acu~a o comparecimento de 1 tivo, através do llfinisterio dos -- I (Do Senador Vasconcelos Tt)!l'PS) • 
l9o Srs. senadores. Havendo núme-~ Transportes - DNER - sôbre pés~ R · to 11o 132, de 1967 
l''?' re~.dmental . declaro aberta a ses- . si mos serviços de determinadas. em~ equenmen · j senhor Presidente, 
*ao. Vai .ser ]jda a ata. presas de transportes que ltgam, solicita injormaçoes ao Poder Exe-

1 

f 'd de com a letra reg·-
O Sr. 2Q Secretário procede a C'!-xias a Pia!Jelá e ?~:ayé, Estatlo do' cutivo, através do ldimst~no aos m~~.a~on ~:~~i~o informe o Pnctê.r 

]ó'itma da ata da sessão anterior.l Rw de Janelro. Transp01·tes - DNE_R - sobre. re-! Executivo, através do Ministerio da. 
que ~se~ debate. aproyadn. . j (Do Senador v:~.sconceilos Torres) cuperaçéio d.a rodotuz Rto-Petropo- 1 Agricultura _ SerViço Federal de 

o ..... -r. 1· secreta.no le o <;egum.e 1 lis. I Promoção Agropecuária - em que 
EXPEDIENTE Sr. Presidente, (Do Senador Vasconcelos Tôrres).! condições de financiamento os ~fi:Vl'a-

. 0 De conformidade cem a letra rc- ... dores fluminenses poderão adqmru os 
RESPOSTA A PEDIDO DE gimental, requeiro informe o Poder Senhm· Presidente, microtJ:atores da marca .. Totba~ta-

lNPORMAÇOES Executivo, através do l'vlinistério dos De conformidade com a letra n.gl- Iseki"? 
no :vlmistro das Minas e En:.>r~ia: Transp~r~es :- D. N. E R_. - qua~s mental, requeiro informe o .Loder Exe- Sala das sessões, em 28 tif' ma.rco 
A v ,.._.0 G~f 2õ0-67, de 21 do mês t m, as. providenCias toma~a~ a .fun de e li~ cutivo, através do Ministério dos 

1 
de 1967. - Senador Vasconcellos '1 or­

IDursQ - com refe1·ência ao Requ-ri-' ~mar as grav~s àefiCJellcms de ser- Transportes- DNER- quais as pro~! res. 
lmént:~ n<? 344~66, do Sr. Senador José< VIÇO de determm~ds.s emrresas _de vidêncías tomadas no .sentido de ser I • --;;-

~":mirio. ! tra~sportes 9-ue ltgam Cax1~s a Pta~ fei ata recuperação da rodovia. Rio·IRequenmento n. 136, de 1967 
, beta e Mage, 1rstado do Rw de Ja~ I Petrópoli~ que se encontra em esta- ~ E· 

O SR. PRESIDENTE\ \ neiro, uma vez qn~ .·os coletivo~ nã? do precârio e· está trazendo sérios Solici~~ injormaçodo aXri~~~e~~o ;i~; 
I' , . . G ) obedecem aos horanos, não ha se 

1 

prf''Uízos para 05 seus usuários? I cu.two, atravts . _ 
.~Iv.cJU.?lra d_a ama_ -:- O expe-j gurança para os passageiros e o des~ J . ' · I Transportes - DNER - sobre c_,;-

ll1Ie~tZ lldo vai a publi~açao. . conforto é total? Sala das Sessões, em 28 de março jaUament.o da estrC4:1a aue lurlf! ,'<.;tv' 
Sobl·~- a mesa req_uel'lJ?entos de m-1 . . de 1967. _Senador Vasconcelos '1'or- José do Calçado a Campos, Es,odo 

torma('O~$, que serao lidos pt>lo Se-
1 

Sala das Sessoes, em 28 de .mar-! es f do Rio de Janeiro. 
nhor 1<? SecretArio: . ço de 1967. - senador va~c011cellos I r · 

, • j Torres. : (Do senador Vasconce1os ToL'f'::;) • São lidos os segumt.es: , ___ _ 
R ' t o 133 d 1967 senhor Presidente, R•que.rimento ,ç 12 7, de 1967 Requerimel1to ,ç 129. de 1967. <·quenmen o n. ' e ' 

'"' ~ De conformidade com a letra lf:!gi-
1 ;aeoudro à Mesa. nos têrmos reei-! Solic~ta in/ormaçõe.c; .ao .P~er. E.re~ SolicÚa injonnações ao Poder Exe-

1
mental, requeiro 1nfom1.~- o POl~r·r 

!Jh~nteis. sejatn solicitada! ao Minis-~ ~~t~wo, atrat;és do. _lllt'}lSténf! ào i cutit;O, através d? Instituto BJasz- I Executivo, atra\éS do Mlfll;,t,ért~ .~os 
'tério das Minas e Energia, as seguin- 11 abal11o e • PrevidcJJcut Socwl .• -~ leiro do Café, sobre embarquf' d:! 1 Transporte.<; - DNER - se ex.s, _H! 
te.s informações: t - INPS - sobre o?ra~? .. ~o IIosphrtl 50 mil sacas de café para a Améri.- 1 planos para asfaltar a, I!!Strada .... QJ.L 

do_ ex-IAPC .. em Ntterm, Estado do
1 

ca do Norte. postertnnnente reem- liga são José do Calçado, pass"';Hio 
' ;,1°) - Foi feita concorrênc:a pú-1 Rw de Janen·o. 1 barcadas para Hong-l{on(l. /por Bom Jesus do Nor~e e Aplacá, 
bllca pala a entrega dos deposJto~ de\' . , , . ·) 1 · a campos, Estado do RIO de .. an{~l-
kl-~rma em Alagoas, Bahia e St'I- (Do Senador v.sconcelbs 'lonf's ~ (Do senador·vasconce:os Turr.~s) · ro? 
liSipe? · Sr. Presidente 1 'd t j sa1a das sessões. em 28 de m:trr\l 
1 ,2<?l ~ Foi feita conco~rência pú- . · . I Senhor Presl cn e, ·de HiG7 _ senador Vdsconcellos Tor-
bUca para a entrega dos d~pósit<Js de De conform~dadr com a le!n.1 l'egJ~ 1 ne· conformidade corn a letrli. r··gi- . · 
!Potáss:o em Sergipe? l mental_, requeiro. lnform ~ . _o . !"Oàf'r j Iental requeiro informe o Pode::· 1 cs. 

· . . . • Executrvo. a traves do Mrmsteno doi 
11 

' . é d t ··t·t t Br~- . 0 137 d 1967 
I :3<?) -Caso posJttvo, em que .wr-· Trabalho e Previdência Social- Ins· ~e.cutivo, ati_nv s 0 . ~~. 1 u.o Rea.uenmento 11· ' e 
~is foram publicadas essas concor-~ tituto Nacional de Previdência Social stleiro do cafe 0 segum.e. 1 .'. ormacões ao poà~r .E:r.c-
fdncias? ; -quais as proviclênclas tomadas para. 1) Qual a razão do cmbarqu,~ ~f' Sollc;.t~ in/travéS do 11-finistéril) dus 
, 40) Quantos pretendente~ com- i que sejam reiniciados os trabalhO:!! de

1

so mil sacas de café para a Atrt:-J ~~· l~~· e a Energia _ t.:letrolm-is 
'pãr.ece;;m a essas concorré~c,as e co~clusão das obr~~i do Hospital ~o nca do Norte, ap~arentemcnte nao dts- sô~~-e i?!stalaçá·o d_!. zuz e~trtca. t 1~ 
il\lem ofereceu melhores vantagens., ! ex IAPO: em NtteiO., Estado ~~c~~~~ tmadas a njngmm? , Barra do Pirape;;,mqa, to.staào ele.· 
5°).~ ~ caso afirmativo .-!uan-1 ~1~.u~a~:~:~iz~~~: 1~:z m~~se d~e 8-ancs? 2l Por que a o;dem de embat- -Rio de .Janeiro. ~ 

~~~s fnma.s,. mdicando o n~)m~ ~as Sala das Sessões em 'J8 de !llar- que para Rong-Kong. . D S dor Vasconcelos Torr&.~t esma<; Ja .:e apoderaram desc.:es oe-~ • '"' 1 1 :> ena 
sitos?· ... ... · çTo de 1967. - senador vascom:cllos '\ 3) Por que essas sacas de ~dafe ddei- senhor· Presidente, 

. . . . orres. x~ram o mercado com.um1 or os . . ..... 
I ·6':) - F01 fetto al_gum convemo e_,_) • -- 1 E.E. u. u. (o que melhor paq;l ti. C') De conformidade ~oro a letra Hg; 
~tal para. o fornecimento de energJa \ Requenmento n'? 130 de 1967· mundo) e foram transportadas pa,·<!.: mental requeiro mforme o Podd~r 
Mn:étrica e quais os preços acordados?/ ' I Hong-Kong· sem a menor cxplJcaçãe,.'? Execnti\·o através da Mims·én~ as 
1 'JQ) - F{)i feito algum :financiamen- Solicita informações ao Púder Exe-j . . ~ . . · ~·'Tinas e 'Energia - Eletrob'•·a" -

' ancário, quer pelo BNDE, Banco, cutivo, através do Uinist~ll•l ~.:" 4l Qual a 1mportancta. gasta em ~t}ais as providênc:as tomada:s no Hn-
Brasil, Banco do Nordeste, ...... ' Ed1wacão e Cu1/.ur~. sôbre. rnncc8.WW j fret-e? ~(ido de ser feita a. insta1açao df' .~~z 

ENE <11.'1 por qualquer outra, en-J ~e v_er.ba rl.e _40. '!!~zl cruzezros. nsv·s Sala da.s Sessões, em 28 de març:> elétrica no municipio de_ Barra de . _~-
... de ~nd~ !l "Gov@rno tenha o con- 1 a Radto MzntsieJtO da Edtwaç'io. . de lBil?. Se:1adcr vo.sconceltH 'J'or- rapetinga, Estado do Rro d_e .Ja:~~~~; 

!Wõle aclOnano. ' (DO senador Vasconcellos Torre~) rcs. uma vez que a linha de t.Ianstm8·"" 
' J t'j" - I . 1 J_·a c3t.á concluida há mms clf' u,n 

us 1 waçao Senhor Presidente: ano? . 
O pre.sente requeriment() de infor- De conformidade com a JC'.rã rc.g _ 0 134 d 1967 sa·a. das Sessões, em 28 ae m,~rro 

ll>i_ ações tem. amplo ~ignl~icado no p~- li mental, reque_ iro infor:ne ,) Poder Requerin1ento n · ·, e :de l!JG?. _ senador Vasconcelos 1 or· 
fp.orama~ do mterêsse. naciOnal. Se_ ta!s EXecutivo, através do Mmisterio da soricifa informac6e.s a,., Poder J•:ce- res. 
lóo~_:ssq~e: 0fo8raemnJ~1~a:·nn"ePcÚg~~op:e Educação e Cultura, se foi cedirtn e·~~ r·utivo, a/.ravh> do Ministér;~ da8

1 
o SR. PRESIDENTE: 

lbo "" ~ · """ . ·:~ 11966, uma verba de 40 mil cr..t7eJJ os Mi-nas e Enerqia - Petrobrág - ::.fl- a a 
!!letre no amago dessa c~n~pp·aç~o ~l- novos à Rádio :M:inistério oa Educa- bre jaturamCnto. em 1nnr>uu d' \!;'OlJUCira da G m ) - Os rc~u,-
~?iosa e a~rf!' à 0:P 1~Iáo publlc~ ção, a que tttulo e explicar se fol de- 19G7, da Refinaria Duque de Cn- rimmtos de infor~a~oes qu~ ~c.ab-?-~n 
'ltl.ais u~1a. pagma do hv1o _da~ _do~. vida.mente aplicada';! I :l:ias. .de ser lidos, 0 pnme1ro, de ~n!clatl\:a. 
lgões. Nao há exemplo na. h1stona o.o · 'do nobre senador José Ermmo e os 
ftlundo de um país debruçar-se nas Sala das Sessões, em :!3 de março (Do Senadm· Vn•concclo·:; T~::T!:'CJ l..:~,.,z s~uintes, de autoria do nobre 
ll\ura.s tarefas . de prospecç~o e J;lP..S- de 19G7. - Senador vascuw:eloJ :for- 'S~nado~ Vasconcellos Torre~, vao a 
~isas, identificar os depósitos mme- 'res. I S 1 p .d t lpubll·cação e em segu~da- ser"'ll despa--• d · t á 1 en 10r res1 en e: • , . . • ... ~s e, epots, en reg -.os a grupos chadcs pela PrestdE:nc.a. 
1,pr1vados sem a necessána co'!lc?rren~ Requerimento n<? 131, de 1967 De conformidade com a 1eira regi-· -.... ~ ...... ~. 
l\J:a. A Nação tem, pois, o direito de ' mental requeiro informe 0 Porter J O b=-· PRESID~:\:.t.L .. 
l:onhece~ os pormenores de urila t.ran- Solici~a informações f!O. Poder E~e .. Executivo, atra,•és do Mmtstt'rl') ·.ws j (i\lOgueira àa Gama) - A Pres,-
8$Ção feita à socapa e o sena?~ tf.m cutwo, através. do Mm~stén?. da ;a~ Minas e Ellerg:a_- Petrobras - G.Ua dência d~feriu, hoje, os seguintes rt'-
1). dever de cobrá-la da Admrmstra- zenã.a - Servtço de Estat,s. tca Eco~ foi 0 faturamen;,o em jam:tro dt> 1.;l~ 7 \. . ntos de 1·nfo1·maco~es ·apresen-
~.. • · · · ·b ha·, a ' ' quenmc ~ : · , 
'P'V• • "' nomtca e Fmance1ra - so r e 1.X c~. IZ.efinarla Duoue Õ"' C:t;;c·z~. b0 m tados ontem pelo Sr. senador Va<>-

E, fnfehzmente, a trama nao ter- de preços do café e atgodao do como a importância de.:;iina1a a0 ., c.o : -· · 
-1 to b e lent d · les il d t , · • concellos To .. Te,. _.,na no a en vo e a .s1mp · Bras nos merca os m ernacwt,tHS, fres do Estado a titulo de ltnnv<;tos e M. · ·t · ·0 do T"o.nsportéS' 
"entrega das jazidas identificadas Vai I . . . 1 - ao llllS en s • · 
._._. 1' . b . f'- (Do Senad01.' Vasconcelos ToJrns). espeCifiCar a quantia_corrP3pond·nt~l No 121. no 122, no 124; 
~ruiS a em. prossegue .nos ancas o I ao-s gastos d~ pro::lucao amo· t na r· o · "é. d. A ncJltu ao 
JO,Iais com fmanciamentos e nos r~- Senhor Presldente, , do capital e luCICS? . . I -.- ao Ahm~ .uo ?L • g 
!QaJões dos governos com o favor'c:'!CI- 1 ,h o 123. no 1. 5. 
~ent.o de energiá ou isenção d2 ím- De conformiCa::l~ c:J,n <1 le"·a r·~,i- !=:a'fl r'ac; g,:-,-.;::; rm r 1· n _, ... , .. , -- ;-·1 1/T n!l'in:-:o de Tra!:::!lho e P:r· 
liios. tos. A opinião pública precisa co~ me~ tal, reque.iro inf~: i_1~~ o._~od !~ rx :~ de 19G7. - Sma:jor ~'tJM:o11 ~_. !los vi:!f-ncia Social: 
i\hecer a extensão do delfrjo de be- cuhvo, atra.vcs do ~.~a.l,;,,l~jm da. 1·a- 1 Torres. 1 K'' 126 .• 
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U SR. PRESIDENTE! 

1
-ceiros e sociais da Guanabara; des~ 1 tem que pagar 15 por cento sõbre o te fiscal pela má inte1 pret lç.ãn d~ 

. virtuamento. dJstorç~o dos pl metpiO!:j, lucro que --~·á !la.. vend.a do. g-a~o. :lei. porque essa 1nterpreta',(âO It.ç ~ 
(Nogue:.ra da G<lma) - Há orado~ que levaram os atua:;s gove1 nantes ao 1Acho que L'8.o e ~~~to. o p.oou~or, dada pelos órgãos que :mpóun :·J 

t·ts inscritos. Tem a palavra o no-Jpoder pelo apom do povo que para tem mmto ma1s c..1flculdad.es, tnUltO fisco a política que_ eu ct;n•mc:e:. 0:>. 
bte Senador Aurélio Vianna-. 1 su\:Jstltmr 0 ~overnante com ~ qual mnJs traw.lho, mmto ma 15 canse 1ra a.~enh"s do fisco .suo efeit0~ de lJn:<A. 

O SR. A•'Rt~LIO VIANNA: 1· com cu:os métoaos não compactun- 'para criar seu gado e paJa n10.ís•que:.chU;>a muito·n-:a!s· prohmd..<. ··· 
~ e J I · }"".:; . 'dh·' R d -_ . .va, foi levado a votar n<P pressuposto,o r·cnalol .. w., nos JOrnats e CJe, 1 o Sr. Eurico e:en f'- En -l· os 

(Nao fot. revisto pelo orado{) -Se- 'ct que os er;:ns do passado seriam re- notícia sôbre o preço d::> ar.·oz ~m órgãos estão inte:pretando '11.1•, P.Ji'• 
nhor Pres1~ente e. ~enh~res Senado- · ti~icados e não a-profundados, 0 equi-

1 
casca, que será tabelado em ........ • tanto, onde se I e "Agentes (O 1 ,~ :1 · 

r.~s, a Na.çao BrasJlE!Ira ftcou alarma-- 'ubrio seritt rc..:omçosto, reposto e uma NCrS ll,OO. lmagine v. Ex~ qu2 um..-t léia-se •·ór:'!,'ãos cto fl&co". 
o~ e revoltada quando tomou conhe-lera de paz, de garan:ias aos dire:tos I saca de arroz custa fiO prc_du_tor de-

0 
SR AL'Rf:r 10 VI.\:>::.:.\ 

('Une-nto. d~ qu~ os pr~~ dos ole~s individuais e coletivos seria instaura-, KCrS 0,70 a NCr$ 1.50 e a moa- L·m d.c. pont~-de-· •. s:~ dos u~~-a:.:> .1 cómbust1~•e1s sen~.m maJOtados a, P_.a1.- 'da.. E a e:o;tujantada e 0 opera·riado, I de pag-ar os. 15 r:_or c-:-nLo t--~l):E' .. • • • f>Undo eles cump:·c:1 a c·. .t wt 
t1r de 1· de abul. Com_o odnutn-se 05 univn-sitãr.os partlcul.umente, pas- NCrS 11.00. Isto e. NCr~ 1,01 e tan:o. pan\ êies ~ 0 c._·t~ n:..~ ,.:._..;. _,. , tk 
"\tma politice. de_ contençao de p:·eços saram a sofcr coaP.ÕE'S como nunca, 'ltansuortá----:la ate Brasilia ou a ouL.ra anunciar. 
Ç_ínmdo _se_ propoe aumento so~te <?S ~em muitos anos de história dêste reg!~o f!rm?-me _no E·,t~d_o de i 1-Lt ía . .Js d::: . r:1. :..trr .. ~- ·' J ;!' 
cQmbusttveis? E ont_eJ? mesmo, a no1- 1Pais. ,Go:as flcara, ma1s ou m::-n .. 8. em. Eur;co R~.c.~nt.,: um .. ,.~ .t. 

tt:J, houve certo ali_viO quando tam- 1 Sr. Pre~identL-, a :f~ederação da;; In-. NCrS 1.50. Que ganh:J.r_á ~ p.·o~u'Ol'l po:;~ui um a:mJ..:~-m p.lra a J •• •. 

bém. tomou conhectm~nto de- que o dústrias do meu Estado, preocupada, do ce~·cal com o preço. t 'O Irrl::,~rto de . sua3 mercajor~as: P~ ::..:-Ui •1 1 •. , , , ~ .11 
PH'Sident::! Costa e Silva suspendera .apóia mcctid.s revisionistas e tam-:NCr$ ll.OO? E' um a-bsurdo, f' uma 1 tles, pa~a 0 1n1p~=>'o quanjv ~-~ ... i':.~ 
2 vigéncia.. do _decret.o do s_eu a~te-lbém pretende lftnç"'t' memorial, de-! injn~tiça! O Governo preCJ.sa o!h_ar mercadoria. ~::>. p"Jl' v:>ntu. t ,:,• 1.-'­
c-lissm· a.té janeirO de 1968, mclusJVe, nunciando os e-ros do passado, pe- [Para o [ato, porquf', elo c:l!ltrano, porta a merc-a:.iot a que l'':>',t ·, -.-:1 

Sr. Pr~sid~ente, Srs. Sen~dores,".o lctindo providê-ncias pa-ra. que haja· muita gente nã? vai ma',, plan1ar arma~em pa_:a a ~·J.:a co:1_I.:.-·:.a 1,,: ··: 
ato do Governo _Costa e Silva V<.:IO I e uilíbrio, ha:·mon:a e segurança. : 'lrroz com o Inlmto d~ p:·oC.:tzt-~o CP1 tamJcm o unp st:J de cJr.·u ar· '· ... 
t·Onfirmar as denuncias que faztamos 1 qE enquan;o isto. s 1·. P:·esidente, vi- almndãncia. só o plant~'·á o p··qu"no um absurdo, é uma_ p:lllll::a H 1 · ,• : !.·s 
üR tribuna d_o Senado,_ que os paria- ~o·ê. plenamente, um tributo iníquo, a~r.cultor, ~8;r& uso pr~p:~o"'r. p,;r~- u,so interêsses naci0I'~:~:, é u. :.. P-~~.: :-,\ 
mentares faztam da t~1buna. do Con-,j ncado sõbre 0 povo b;asile-iro atra-.de sua. fa~ull~. V. Ex e-.t .. l")o.ta.1- que provoca. mcusne, om,t 1" t ·,_ 

~tesso Nacional, c:te que e. politi~a v~s ·de mét.odos que vêm recebendo 1 to, falando sobre a.ssn~t~" -c8l'"'/:.n,~~ facão !ama'lt·a c1ue p:l_d';l'.J. cl, ·. , o\ 
económico-financeua do G-overno pro- . pulsa univnsal dentro do Bra~il. te do mon1ento. E _PIP.C o IY' e.-.~ 1 alteracao (a crd~tn soe:~ .. 
>:imo-passado não estava de acordo 1 e·ata~-se do ICM _ Impósío de Cir-: n:!Sta.. ... tecla: O que ~a c~m .. ~ a~n~~7}', Et~quanto al6uns se p:-e-odlj.J.l l' nt'-
C011 a realidade bra-:iileira, feria os,Ttl - d "'16 • 1 .· . I uma ... alarmdade, DJts_o mL m d.,, I:J ma.siadamen::>. c~m f;.~r:tr-s . ~ 

l . CU açao e .. vlf:'ICR• Olia;:,. é qlt"m g-anha o~nOlS O l"''"~1tl'l11'>t:l • pl('O u 
interêsses do povo, destrma esperan-, Estavam o..-:: lavr:Hlores brasileiros va· ~-~e!d. lo a I\-Crs 300\)· 0 S'CO OU ampas ,eu me C PIJ C .. ,J e 

· ieta ão• p--ofundas e 1 
- - 1 I • - 1 e- · · · · • problema cas, cJ.usava mqt~ ç. ~. . , . :inquietos duran~e o Governo depos- quando não por _mais. :r-·0 r 11~,1n o,· · 

nos levava ao de-::.espeiO mais JUSLfl- ,to? Nmguém o contesta. A terra pro-
1
compra-o a NCrS 11.00 •. h e•"·-:.c"do. O Sr. EuriCJ r..r:ende 

cado. . . . _ :ctuzia o sufic:entf' para satisfazer às,com impôsto pa~o. n-nit"': v. Fx·-' bem! 
F.;;te P.ars vweu d1aí? tumultuo~os, necessidades prementes no campo da' devf' ba-~er no ao::o:;un~o. e ,.., .. :, o ,,..,':H'- O.::R. AUill..:LIO VIAl':X \ - r: :.,n 

SE\m gra-nde?a nenhuma, alarma~o e 
1 
alimenta·::ão do povo brasileiro? Não. 1 :oo de todos os homens qu.., tr :tr:Jlum problema sé.- i c. Aí tados t.:··~· , c:~ 

sempre preoct~pado~ Uma_ enxuuada !Havia inquietacâo social? confirmâ-',no c3mpo. nos preocupar pa~a rewlvê-'..v r·· 1 :; 

~e dccretos~lets~ Nao havia HJ? pen-, mo-lo; nunca 0 ne-~·(lmos. Mas a ma- i 0 SR. AURf:LIO VL\.":~r-\ ~ que nos dar a; mãos p~ra r'.'·. , 
samento 01gamz.ado no sc-nttdo ~o.nifest.acão do pensamento era res-•A d as pala ru.s d V 1::"' I lo, \Isando o b.m Co prno l, . 1 

bii~ comum. do be~1 de todos. N~o r peitada? Todoo:; tami)Pm concordamos.' g;:n:d~r Pedro v Ludo~ico·. t;,,;r.for- o mterésse da dem
1
oc1ac.a n v u 11· 

havta segurança, pal~ que a Naç~o I Instaura·1a a etapa re,Tolucionaria, maram êste :Pais no paraJso c:.Os f::,-: \Olvunento nactona. 
tra~z.-lhasse 

1 
ha~mOl1IOsamente_. Nao a paz foi est.abelecid..1 no mundo agro-- . peculadores e dos atravesga j(]:·e.:;. Ou- Sr. Presidente, também, rt-) o 'a r> 

havm um p • .lneJametü~ e _mmt.o me- 1 pecuário dêst!~ PJís? Só se é a paz vimos de inúmeros produt-l··Ps a ~e-· de abril em diante haverá 111&joll,l' .10 
n~s plano~_pensad~s, 0_1 g~n:ndos, me- c.os pântano~. :çcrque a inquietac-ão guinte expressão: o nosso l:lcru o lu- dos alug·uéis. Fala-se em 15·:. u p.~­
dl ado_s. "Ela un~a 1~~tOvlsao cons~~n-lcontinuou e a desesperança aumen~' cro que Unhamos, anteriorme.1tt>. ae. queno aumento que houve, .1e.,r~ P .. =.~. 
te. CUJO ~ruto RI esta_. Ma~ O Gov~mo tou-a. ,sapareceu tragado pelo tribu·) f'XCfs-: para o assalariado já foi ua~ad•). J-"t 
Q\Je se mstaurou nao qms C?lhe-lo.l· Que vemos hoje? Uma perseguição sivo .Alguém poderia petTm '1" p:-~r' foi devorado de niUito. As f·J!':f'~ de 
O ato do- Chefe do ~~ec~tlvo Fe-- fisca-l como nunca se viu nes:e Pais, que éste representante do E; :-td.n da produção como que estão e ... tancr.C.: J. 
d~tral. s~spendendo a. Vlgencla <to de~ 1no mundo e.grãrio: um impósto que Guanabara trata dêstes nsu---:t:->~? O Os tributos concorrem para tsso, p':l!'­
Cl'eto-le-r do seu ant~ess~;··. que, ou-

1
vem aniquilando tõdas as esperanças;~ meu Estado ~ uma ~idad<>-"Y.:;,:;t~~l >. ?t.I ·~ exc_essivos e aquelas har:nG!"l13 !'-CI­

mentava o preço do ol_eo. d~esel , ~a 1 premissas mal estabelecidas, mal pos- 1 um Estado-Ctdade. nao te;n t•'lTJtono f. :\l tao prec:Jni?ada_ pe:o uon rnr, 
gasolina, dos combus~Jvets e r:1geral ·tas. , o seu povo tem que se al:.n,.nln!-. . '"'e passou, sempre fOI um Ull~'), p:n­
- ~ temos de pro:Iama-lo ~ foi bem I Ai do proprietário rural que tenha I Não estou defendendo. prà,l_ :;.•11en-- que ~ choque_ de _classes c 1~Linu':'l, 
rt•ccbl~o pelo pa1s_. .. , I uma propriedade, embora contmaa. te .o produtor; est?u defen~~l}'lC real~, atraves das -~:hstorçocs que lc:uuJ:CJZ.-

OutJos ato~ terao de. VI! para _q-~e~num e nourro municipio de um mes-•m_ente, o_ consum1_dor, ~01•:1e. -e.?-' mo., desta tubuna. 
c !loUal -~?verno se creckncie, 1et

0
1: mo Estado da Federação! Se 0 "?."io'tn~utos sao,exc~ss:vos, sa~.~~5vpot~a=j Sr. Preidente, a preocupaçilu é ta-

fc.cando eu os, como ésse que se n e e-tá na sua propriedade no Vl• -I ve1s, quem, m ~It-1ma analt,.,-, vaJ ~O 1 manha que J·a· hOJ-e mui,.•Js e' c 
t · · · ão das le-i qu al qu ~ .. frer é o consumidor · ' • m._r.-IC!a, com a. revi~ s . e - nicipio "A" passar para a sua pro-~ • 'tos dentro do Partido gover.n--;t8 a ae-
kra:·am _substanclalmente a. v~da do 'priedade para- o Município "B" da os povos inteligentes, os go: :rna.n- 1 nunciam e pedem prov1denc1a~. lh\ 
nosso paJs · 

1

1 

mesma área, êsse proprietário estará tes inteligentes, ao invés de amnrm-: uma espécie de desafio. l'o ios H' c-
,0 G~Il:~r~l Edmun~o ~acedo ~~~= sujeitv ao pagJ.mento do Impôs to de 1 tarem os ~ributos muitas. l! l~tuita:-; 1 tem . a nrce-s~-~aae. n:::·:-ticularwen, <~ .· 

r:;;.· Mml.,tlo da In~ustl_la e Cüt~ler. Circulação. Informaram-me em Goiáslvêzes. os dimimuem nas .s•1as t'lxa~. ·depOis das eletçoes que 1hes drr.1.1 a 
C lo - 8eJ"~n~<? os J.Ornrus que le:nos I que assim é, e asc;im é no Brasil in- O interessante é que, :.fUaJi bemp~P I vitór1a, de .. jmtilic~r os _vo: J" r ~o.:e!J:~ 
how -:- tnopr,os_ o tee~ame de t?~as teiro. ;quando istO acontece-. nos ~-.'IW'> mms 1 d_o~, att·aves de nronunclam._e·Ho'> t:o­
fl'+ lels ~ d~ctetos-leis do Goven~o I se êle tem uma p1·opriedade no Mu- avançados. a arrecadaçáo ~r~.;;rr. r.or-,stttvos. Ate tnesmo os elementr1s go­
C..lsc.el.Io Bra·:I~O ~-~ferentes ao seu M1- nicípio "A" e tem uma outra pro- 1 que a sonegação muitas ve~~s é pro-j ver~istas que colaboram ':em a ohJJ~ 
11 cs12n0. O sigmncado dessa propos- ; prieda-de para e-ngorda do gado que vocada pelo próprio Esta i o. qu1nao gaçao de denunclai' os erros .pa "a q'Je 
1.'1. e o mesmo: o recon~ecimento ela-- 1 possui, ~o Município ''B", deslocando majora os tri_butos de tal n~Pl ,_,.,, que· êste govêrn~ _que apóiam_ ~c·a 5en.<tN 
l"D. aberto, de qtte. ~stavamos numa: gado da promiedaàe- "A" para a ninguém mais suporta pa6d. -lc~. ! vel. ~ os retifique.- e ha num .. que 
a\l~nttE·a, numa pohttca sem sentido. ;0 .· ,, ,, . - 0 . . . l''etJflcar durant~ t~;;r:.:; quatro ano';_ 
f' q_üP C-2stru:.a o que havia d emais orop~Iedade J? <:!ado qu~ n_ao f 1 O s;. Eunco R,tzende - Pe:·nute Diziamos, de outra feita, (]U~ a Op)­
ri'>:..re no co:-·Jção e na a·lma dos bra- ve~Jdo ..... que_. e r!·"- sua plop!tedade. V: Ex um aparte. (AssentouJ}l~ ~o siçáo é Oposiçáo, me.,ano 'I11c:> o l·l­
sil·i os 1 vai ?ag"'1 Cf'J_ca <le _ l!i ?or c nto de 01ador) -.Quero reportar-me a c s .. - 1 venlo acerle, l".;..Jo nu demJc '<teia ~?m 

Sl· · p ·esià-?nte ontem nouc:avam Impos~ ?e. CH·cularao. sobre um pre- tor do :e~ rmportante. d;sc11: o e:m q,~, :Oposição. que e. 0 p:Jder 1"!." :J. •;-c.d.lr 
O"! 'Ü:·na.'<> do RÍo de J~neiro. r:>fle- ."o arbntano! V. ~x- uwocou a hrpot~s~. ~,3 "'mel- por e.xcelência. Quando de5Jp.tr~c!, a. 

, , "' , .., t d t d . E - . O Sr. Pedra T.1:1'!ric-o - Permite dencJa do Imposto _de Ctr._,l ... c- •• o d.e j democracia foi-se desapar~ceu . t·J,u.> o { .. n ... men o e o o o a . Mercadoria. qual seJa, a 10 p!'D[.!If~- s· · d. 
~!I. ~~·anto ao· meu Estado, c. a o ·V. Exn um a•~rt"1e? h rio rural transferir de 'ta f•:l.zen- O I .. ,Presidente. no la em <:lU a 
C'l r 0 Diretores LoJ·istas pr~p-~ · ' ~ · pos1ç.ao adere, porque .lm G<•\tll•O 

. -1 
l:' {. :> • • ,-I o SR. AURFT TO yr ANNA - Pois da um lote de gado para ltJ . .-1 1aze11-! pratiea acertos ila ainda df::no{'ra 

Ludo :Jm docmne_nto pa!~a set· encre- não Senador P2d"o Ludovico· com da igualmente de sua oro•rt.:-...:.u·lc- e. cia mas no di~ também e·n ~u .. ~·~-~ 
f' I~(' ~ ~uem de_ dt.reito sobre o es\a.- : 11;uÚo pra?er. ' receber a taxação do_ fisco. E:-.sa :a- .coffibate acert.os, ai dela ,. d ..... pc•.:o'! 
7tftm no economtco do Estodo c18 0 Sr. Pedro T.udorico __ v. Ex~,~ xação, realmente, esta ocorrencl, ;;,r.~·Por isso, quando aplaudimo,:; um .1·!) 

0"8 ~'8 \:a··a · ,._'esta tratando de um assunto que·, gun~o ouço_ de V· Ex_:, mJ.s ~~-~um acertado do Governo: dC~te ou de cu· 
Cc.no tem f:ofrendo o PJ.ls e _p_a., muito interessa ao Brasil e ao Es- ,defeito de mterpretaçao ia pa l-- do tro qualquer, não ha qunlqtr'JJ V.llf"i­

t c- 1•1"Trn"nt:> o meu EstaC-~ pontJc.l. ,,_do d 00.,., A ue 1_ d impôsto agente do fisco.· Natum1mrnte. :JI'dade aàecista ha 0 reconhu:·menu; 
( • · fúria vê c n1snn a e T t::l • q s ao 0 t d fisco está dando c· cu'" ' " ' 

I$ " rm.":: o<; em "' . :n · ·' ~ ~ôbre o gado, sóbre a tram;ferência, a~en e 0 ~ ~ 'Ir ··-- 1 de um fato. inclusive para ::;J,ue. ·r..r:,u­
Ctl t ~·ec.;ao; naqu ... le gU!·:tde Estad.,é d d -. . ai-a 0 t 01 ~ao aspecto mera-mente .lb•C=> p::n:J.,sive para que com au~:ntd·Ue m"~-al 
. - .. 1 . 't'(<>··t·"'gaoeUnlllllllllCIPlOP ur,·b ·mpótoA'•·l-:)SÓé' • · ~-·1 caF'C:-E'··,,,-.:_:..,Btasleira.re .ne-,.- 't. •·t"t E" 0. coraro1 s. CUCLJ.Ç!l 1 possamoscombatcrosenospuin•:n .. 

n10:0 ,r .lllfm d'J grande terroP1o+oj~ ;um 0 ,mpo. -...·n r. ~ umt c 1sa1fato greactor do impôstq (•uu.nd.J e'altura cometidos 
pl!h!";C') c:.te ::.e abateu sôbre a Gu'l- Hll~U'l. poraue 0 P_rodu ~r quem se opera em -térrnos comercial.;. J?el . - · : . 
nl'!b.Fa. ou? tinha mesmo cdo:-- da •nm_s ra'j:l .. P~sso cit~r um exemplo 1 modo que _e~ta pr;ti-;a vem s<:!.lU.:: nac, Quando_ a _Opot.iÇtto s;lt:a: o p:c.blc ... 
t··n;r--~o a· u•·incípios a fúria dos fl::- 1d2ssa mjusbça. o rrcnador que_c?~- por impos1çao da lei, mas ,)Qt 'llstor- 1ma constrtuc10nal C-1 Pl'esidtnc1a do 
n'f.~.~~s cht•vas cau~ando deslio::Jmen-. nra garrotes, g-ado, em um m~mciplO, são interpretativa dos agentrs da leL Congresso Nacional o faz n.li> pf'lPs 
11;c: 'dP~tr~i .. ão de casas e vid:~s. i para sua fazen-da, ~uas_e ~ao ~a.ga-i Assim, o pronunciame_nto C: i. V. E:x:1 1 intençõ~ d~ le;Jislador mas pele ux ... 

'· • j nada porque, nela Ie1, nao _e ob1rga- encerra, a este respeito, v•· ho ... <t co- i tP constituciOnal. pelo qual ela deve 
)<'alta de medidas que dessem ser;U-jdO a pagar. No ent:mto ele ganha 1Iaboração Cs autoridades fts ·a•:> deste/zelar e que deve ser r'espeltado. 

rJ..nca econômica à indústri~, ao ca-l muito -~~is din_heiro _porque é o in-1 Pais. Quando. não aceita m?àificações_ ~-e ... 
mêrc!o e ao povo gnanabarmos: fui- tenne<hano; va-1 recnar: O produtor 1 o SR. AUR~LIO_ VIANNA ~ MetJ gimen~ais _que contranam prfnCJJ::o5 
t.~ de int.~ligência no equarion8mrn- que lh€" vende o gado, e que t€"m pe 1 nobre colega, eu nao posso aJo1 ::tr a d~ L~1 Ma10r. ela o taz no seu p_ap~l 
to dos problemas econômicos, fina·n- I pagar os 15 por cento, quando ele_ tese de V. Ex" quando culpt\ u ag:~n- flscahzador, porque se a Constltla .. 
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~ão não é cumptida, não é posta en'l. 
tpr:itica a. Oposição seguran:;u não 
'tem. 
· Voltemos ao assunto. E a âgu.1, que 
ae torna mais cara; são aS passagens 
rlos trens suburbanos, que ;:;e torna:..m 
nütís altas". Volta-se - s<:!~undo diz 
o •·correio da Manhã" a Jnvocar a 
tese do realismo tarifário, nem que os 
governantes se preocupem com o po­
der aquisitivo da massa, do povo. 

Esta nossa presença na tribuna tem, 
é claro, outro sentido: Vimo$ de uma 
\1iagem-passeio; perconem:B algumas 
centenas de quilómetros, durante a 
semana denominada santa; ouvimos 
operários das cidades como dos cam­
pJs; coitversamos com empreJários das 
cida:ies e dos campos e dê:es ouvimos 
o que estamos transmitinrto para os 
srs. Senadores se para o no.:;so país, 
:na esperança ou no desejo de que HS 
autoridades do Executivo examinem 
esm questão e ponham um côbro, 
um têrmo a essa t"-rribilíssima situa­
ção que e.;tá levando o nosso povo ao 
desespÊro. 

O l'llpôsto sôbre Circu.lacão d(: Mer­
cac..orias está deturpado; ésse impôs­
t{l foi denominado de "o trib""J:to mtlis 
iníquo dêsse país'' - o de V,;;nda5 e 
Consignações. Mas os resultados ai 
:Sf: encontram. Também sou da cor­

, rente que adota o princpio de que o 
impôsto indireta caum· males à poou­
lação, particularmente qua!ld,J as ta­
xas são extorsivas, insuporfárels. l\·fas 
esta provado que dentro d03 principias 
estab:!lecidos, o impôsto de ctrcuiaçãt> 
de mercadorias não é melhor que o 
ill1pôsto de vendas e consignações. Os 
mesmos abusurdos, os mesmos errús, 
que já denunciamos, o maculam e 
fazem com que o povo int~\ro contta 

· éie se levante. 
DeEorgani2aram-se os Est.ado:;, e há 

rnesmo Chefes de Estados d-1 Fe­
deração Brasileira que advogam ali­
quota maior, 15%. Quinze sobre cem 
já não satisfazem, lt o êrro, fruto da 
pressa, da imperfeição, do d<:!sejo de 
tudo fazer em pouco tempo, da con­
fiança em si mesmo e da des·::ofianca 
dos que hão de suceder os governml­
tes atuais, aquêles governant~a • 

O Sr. José Ermírio - Permite V. 
Ex"' um aparte? 

OSR. AURÉLIO VIANNA- Com 
prazer. , 

O Sr, José Ermírio - V. Ex!1- fala 
em 15%. Em reunião realiz3.da. em 
Natal, no Nordeste, adotaram 18% a 
partir de 19 de abril. Quer dizer: nem 
os 15% estão bastando para a~unentar 
o custo de tôdas as mercad0rias em 
todos os Estados do Nord<:!St~. 

Em todos os Estados do Nordeste, 
ra. partir ~de 19 de abril, serão cobfa­
dos 18%. 

O SR .. AURÉLIO WANNA - Um 
dos tributos, dos sete ou oito que fo­
!l'am criados sôbre a produção, 18%! 
Sõbre Cr$ 200,000, seriam Cr$ ..... . 
a6.000. E como disse muito bem o 
!Senador Pedro Ludovico, cria-se uma 
Cabeça de gado numa }Jropriedade: é 
n vacina contra a aftosa, contra a 
!Prucelose, são os sais minerais, é o 
'cloreto de sódio, são as rações extra~ 
!ordinárias da época da sêca, é o pa­
gamento ao trabalhador para cuidar 
Ido gado, é o impôSto ao instituto de 

... previdência social, é t!'ibu to sóbre a 
· !terra que o IBRA cobra. E, além dos 

Impostos mais que todos conhecemos 
~ o Impôsto de Circulação sôbre Mer­
~adorias, quer Girculem como venda 

1 l)uer cirCulem como não venda, quer 
l:irculem como não vendidas, não ne­
gociadas. Não é o ímpósto sôbre o 
tlucro, é sôbre o produto bruto, E ago­
tra o Senador José Ermírio diz que 
i15% já desapareceram: Dezoito por 
kento! 

Sr. Presidente, cumprimos o no~so 
itlever, transmitimos as reclamações 
~o nosso povo ·a quem de direito, na 
~egitima· função de seus representan­
llies, Nada pedimos, desejamos que as 
~edidas venham, e urg~ntem"n'e 
l'ara que a Nação, não digo retome, 
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mas tome o caminho exato do seu 1 rata e accessivel? Com o problema do critérios e limites estabelecidoS por 
destino e do seu desenvolvimento. E' I vestuário, simples, rr.as que todos se esta Lei Complementar. 
o que nos preocupa hoje, enqua.nto cs vistam? ParágTafo único. A remuneração ~ 
grupos internacionais se apos~am dês~ Sr. P1·esidente, êste Govêrno tem que se refere êste al't.igo, dividida em 
te País. uma grande oportunidade, Abriram partes fixa e variáve1, representa sub~ 

E' uma. rea.ção, e é por isso me.smo perspectivas para êle. Não sei se a sídio a ser pago mensalmente ao ve·o4 
que a oposiçáo nacionalista, democrá- equipe terá condições e coragem de 1:eador, consoante processo a ser eMa .. 
tica, segura de sim mesma, não pôde executar-uma nova política que venha belecido nos Regiemntos das req:ec~ 
deixar de aplaudir o discurso-denún- ao encontra. das necessidades coleti- tivas Câmaras Municipais. 
cia pronunciado, desta Tribuna, pelo vas, Passou ho primeil'o teste, qua-ndo Art. 29 O subsídio dos Vereadot'es. 
Senador Jarbas Passarinho, atual J\Ii- adiou a execução do Decreto-Lei que respeitados os limites e critérios desta 
nistro do Trabalho. aumentava o preço dos combustíveis, Lei, serão fixados, em Resoluções dac; 

Sr. Presidente, enquanto medid.asl o que causaria, de imediato, o aumen_ Câmaras Municipais, no fim de cada 
efetivas não forem tomadas, aqui es- to do custo da produção, particular- legislatura para a subseqüente. 
taremos denunciando, em nome doi mente do alimento e do vestuário. § 19 Na fixação do quantum do 
povo, e pedindo providências para que Mas não é êste o grande problema, ~ubsídio do Vereador. ter-se-á cc.mo 
a situacão econômico-financieira me- Há grandes outros problemas com que teto a soma de até 12 (doze) salários~ 
lhore e o seu poder de compra au- terá que se defrontar. Readmitiu 1.400 mínimos regionais. 
mente. I interinos. Ato simpático. Mas há mi- § 29 Em qualquer caso, o subs:dio 
· Estamos às vésperas de uma estag- lhares e milhares de desempregados do Vereador não poderá ser supe1·ior 

nação total. Quem plantou arroz o neste País, saídos das indústrias que a dois terços do subsídio atribuido ao 
ano passado já pensa em não mais cerraram su,as portas ou estão amea- Deputado, membro da Assembléia Le~ 
plantar no fim ctêste ano. V. Exas., çadas de cehá-las. gislativa do Estado, a que pertencer 
que per~encem a Estados que produ- ,o campo estã-se tornando deserto; o Município. 
zem arroz, confirmam nossas pala- a fuga do homem do campo para as Art. 39 E• vedada a concessão de 
vras. Já há um desânimo, e o Govêr~ grandes cidades continua porque ali ajuda de custo, sob qualquer tíhtlo. 
no atual po-derá restabelecer a velha não há condições, e não há condições Art. 49 Até que se realize nôvo re­
confiança, através de medidas acer- inclusive pelo motivo que expus há censeamento só poderão enquadrar-se 
tadas e seguras, que venham ao en- poucos instantes. nas disposições desta Lei, mediante 
contra dos anseios coletivos. Ninguém que trabalha na terra, em reforma regimental, as Cãmaras Le-

Quem criou até hoje, está vendendo emprêsas agrícolas pequenas e médias gislativas das capitais dos Estados e 
e não pensa em criar mais'. Entre- tem coragem de enfrentar ~s leis que dos Municípios que possuam mais de 
tanto o Govêrno poderá restabelecer foram criadas e que estancam o de- cem mil habitantes nos têrmos do úl .. 
a confiança de tal modo que não .só- senvolvimento do País interior. tiino cenf;io geral, realizado pelo Ins .. 
mente aquêles que, em possuindo Ututo Brasileiro de Geografia e E&ta .. 
grandes c:1pitais estão comprando Particularmente em nome do povo tfstic-a, em 1960. 
inúmeras áreas de terra, principal- da Guanabara, que é 0 grande, 0 maior § 19 Os recenseamentos a. serem 
mente no Estado de Mato Prosso, mas consumidor litorâneo pois é uma ct- !"ealizados com base na Lei n9 4. 789, 

dade-Estado. é QU. e clamo e denuncio. b 6 - bl o pequeno e o médio produtor sintam- de 14 de outu ro de 19 5, serao pu i-
"5e amparados e tmham confiança em esperando ou desejando que as nossas cados no órgão oficial da União, com 
que, produzindo, não sofrerão qual- palavras encontrem eco e que medidas destaque das capitais dos Estados e 
quer perseguiçào como vêm sofrendo venham, e urgentes, retificadoras de Municípios que atingiram niveJ popu~ 
até hoje. t erros e construtoras de um pais demo- !acionai superior a cem mil habitantes. 

E, se a produção é barata, barato crático, satisfeito, país de personali- § 29 Publicados os resultados dos 
é 0 produt; entregue ao consumo, se dade própria, de destino extraordiná- t·ecenseamentos a que se refere êste 
a produção é erra, caro é o produto rio, em que, desde o estudante ao ope- artigo, poderão as Câmaras Munici­
entregue ao consumo. E' por isso que rãrio, ao trabalhador, todos sintam a pais, compreendidas nas disposições 
repito a tese, para terminar: o nosso verdadeira .segUlança, que é a segu- desta Lei, adaptar os seus Reglmen­
pronunciamento vem ao encontro dos rat;tça. mter10r e o bem-e~tar par~ SI tos, independentemente de quaisquer 
anseios das massas consumidoras prop~'IO como pa~·a o mundo mteiro. outras formalidades. 
dêste País. Ou, então, o regime de- (Multo bem. MUlto bem. Palmas.) Art. 59 A alteração dos nív~is de 
mocrático não subsistirá, porque ne~' COMPARECEM MAIS OS SRS. SE- salãrio-mínimo vigentes no País não 
nhum 1egime pode permanecer, ser:n NADORES: Implicará. em nenhuma hipótese, na. 
apoio do povo. I modificação automática dos valêres 

As ditaduras. pela fôrça das armíls,, Edmundo Levi dos subsídios fixâdos pelas Câmaras 
sutentam-se por alguns anos, mas em! Sebastião Archer Municipais, os quais só poderão ser 
tôda a vida, não; eternamente, não. I Jülio Leite revistos, tendo em conta a sua atua~ 

Quando percorri, representando o Eurico Rezende Iização, em Resoluções das referidas 
Senado, alguns Países da. Asia, da Gilberto Marinho I C.âmaras, obedecidos os critérios e H-
Europa e da América, fiquei ~mpres- Milton Camp·J~ mites desta Lei. 
· d · t e G r 1 Benedicto Valladares swna o com o segum e: qu r ave -, A'loura Andrade J Att. 69 Para o estabelecimento dos 

nos dos países da área democrática,' I \'alôres dos atuais subsídios de Ve-
paise.s da área da democracia libe.::~ll O sn. PRESIDENTE; readores, respeitadoS\os critêrios e li-
quer os países da área socialista-d:- . 1 ·~ d t L · t á 
mocrática, quer os países da área co-

1 
(No{luelra. ~a 9ama) - Sôb!'e a 'fni~es es a ei, ornar-se- 0 os co .. 1s~ 

- vai ser lida ~antes da Tabela a que se refen· o 
munista só tinham uma preocupacao mesa, comun~caçao que '.Decreto n9 6rJ.231, de 16 de feveniro 
priorit_ária, e o problema pri~H<Í1'.o: E' lida a seguinte: ,cre 1967. 
para eles era. o problema da ahmen- • . , . ' , Art. 79 Esta Lei ene·a em v10'or na 
taç~o do povo. E:sse .ambiente en:~n-: Exce~:ntissi~O Senhor Pre~Idente I Cata de sua publiC"tr'áO. revogadas as 
tre1 nos E~tados U!1Idos da Am~nca Moln a And1 ade disposições em contrário. 
do Norte· e.::se ambiente encontrei na I Pelo presente tenho a honra de co-
União. sOviétic~; êsíie .amb~ent.e _en- munic~r a_ Vossa ~x:elência qu~ n,? 1 Jv.stij.'car:ão 
contrei na ~hma Nacwn~.hsta, ~:._se! cu~pnmento de Imssa_:J pa~lame t.~··, 0 projeto regulamenta 0 pr~ceitm!do 
mesmo ambiente encontrei na I!tã~1a, a fim de comparec.~r a ~OG. Reumao no art. 16, § '2o da constltuiçãq Fe-
n~ Alem~nha, na França, TI? _Japa:::~. ·do Conselho da u:mao I~Lerparlamen- dera!. ' 
S? o:o pa1ses de governa~tes 1rr~spon-: tar, me ausentarei do .Pa~s nesta d~ta. i A par da restrição concernente a 
saveis se preocupam mmt? ma1s roi,U 1 _Receba Vossa ~xcelenc1a as exptes- •concessão da medida apenas a. verea­
armas, para tolherem a liberdade ao, soes do meu apreço, t dores das Capitais e dos Municípios 
povo, do que com. o prpblema fu:lda-, Brasília, 27 de m'll'Ço de 1D67. - de população superior a cem mil ha:. 
l~ental da s.ua ahm~nta, do_ se~ be:n- 1 Senador Rui pa/meim. 1 bitantes, 0 texto constitucional defere 
e-:tar. Depprs da. allme~taç!lo, mstru- ·à Lei Complementar a competência de 
çao. D

1
.:POI'6 da ~~~çao_e que ve~ O SR. PRESIDE~TT: lnxação dos critérios e limites relativos 

o prob.ema da, ahme. ta~ao, e de~J?J~ tNo, gueira da Gam'l. _A Mesa fica a esp_écie. , I . 
do problema da habitaçao os OUtlO::> . 1 Asc:1m diante ·da refenda outOJ<>a. 
demais problemas. Mas como prim-i- Clen~te. , . . const'itu~ional vale serem estabcle~'i-
tár~o sempr~ enCOn!rei o da al~m;;n- ~o~re a. mesa ProJeto de Lei que vai, d.n normas Qu~ afinem com a rea-
taçao. A. ahme~taçao farta acces:;,11~el set lldo. 1 Ldade prática do problema e atendam. 
ao. p~wo,. :nstruçao para_ todos setp d!s-1 E' lido 0 scgu:nte: 'também,. ao espírito que informa a. 
cnmma~c:.. sem exceçao. Depois ha- \ 1 >:receituação constituc:onal. 
bitação; o problema do vestiário ao 1 Projeto de Le:i do Senado · _ 
lado do segundo problema. Aqui POJ Nl? 7, de 1967 ~ . Nesse_ passo, le-se. por exemplo. a 
Brasil há uma preocupação enorme 1 lJmitaça? constante do art. 13. nº VI, 
com 0 problema da segurança, com (LEI CO:\lPLEMZNTAR) ~~ue prmbe o pag~~enlo ao Deputad.o 
o problema de armamentos, com o . . 

1
.!!_,stadual d_e su.bsidiO superior a do1s 

problema inte:·nacional no que diz Regul~ ao execuçao ~o ~l~posto no art. terços do áufen~o- pelo Deputado Fe-
respeitp a que satisfaçamos aquêles 1_6, § 2-, da Constztuzçao Federal. dera I. Tal !est~1çao, , po_r'!ue tncorpo-
grupos que vêm destruindo ás indús- 0 congresso Nacional decreta: ra~a Ss _ d1retr1z~s JU~'Idicas da· Lel 
trias que manipulam com capital na- MaJOr. nao podena deixar de ser ob4 

cional Art. 19 O sistema de remuneração servada pela legislação. no que t:m~e 
~lf"'s,' sabe-E:;- J:l se se preocupam os: d?s. ~f,!readores das ~apitais? àos Mu-~à disc_iplina de ~itl:ac;ã:; s~me_Jhn~~.r,e. 

C!~· -. r•"'· · · r.-, . .,_ 0 probl!':tn<~. da I UlClpi'óS de populaçao SUpel'lOl' a cem COmO e a da determmaçao <-iO !:itlbSl\.1.0 
aL.1::.n_:.ç_.J L..y .... ~~..; ll~\u, fai't<1 e ba-[mil habitantes e fixado segundo ostde Vereadores. 
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A:-t. ! ·1 -·· A;, .c:r,pr~.'<.tf. yu ... , n~ 

~~~:~~n 6~:~~-'~;·~~~c~~\~~~a u~,~~ • -;~-~~ .1.~1: 
;,;~=.:-.v;, ~~e : rn. l e:::1:r.n :r,b~U•.:n~:~ en. 
cfoni.Lçt~'~> !Ji'Qil:;.\.:1:.\.) i•31<:l [, ••• ~ ''''~ 
n::.n;.IJ 4. -!~~;. Q;:: l4 de _j:;:n.J de H.I'J~ •. 
e n~iCJ u~·:~H:-l'~ ct:1. 1a~~~;l:lhúe i::,::i.­
c~·:':.o\ n0 ~ L'-' an s•:'.l! u.:·•:. l'i, L c;;. 
:>.:~:;c.·;m ~~í.h '' }jf:J.lO dl.) GV {~o,;·,: .. :-:n­
ta; ô',:1:;, a eo:líZrt C:·, rt.:•ií, \ÜI pu· 
i.::JiC,dl!.i {~C5ZJ. L!.:i., pr· :'h :i~·:;n~:~­
r,~i!: ::o qu~_ al! fl:~ !Ht!':'':;:·un. :::)1.) 
pcua óJ fi~,nc.nl ~->uj:::lt~~~. õ:\0 tJ~·al 
d&:-,{C jJ!HZ(.o, a~~i!l óa. p~ti::!;:;::ÔI1-
p'.'€',i..H3. nÓ r .;? Ço lfl'!~ll\ I a:·[:•?•., 
~ <rr.!!t«. :ncn:tó~ia de :~~~;. {<~.:.;• 
por ct~n..tv.: e tll':iH L·:,n·;~-,-::.•.• mr..w­
l:í.~ia. Ü;IW~ à'{!tb ~T·~d1~fJ~ fl;~·;1;:-~ 
ri•~ ti.~~~ .... _, f~~:ruiarl~s <-C''l"<! o v:d"·! 
!'lO:"llm~l Co.:; rc.·;p~r:ÜV'J5 titu!:>:;., 

PHr:':.-:;-raü> fmil~o - Ex,-;r.~·Grt~-:··'! 

d::s Pt:'<~il~~~dec C:·õ;,t.() Lf·: u;; .. :~ 
tulo:-, de l~·;p~·:1~r,bi~dat~tl ck e-,1-
pr<·~:n;; r~u~: ;:er.ttJ.m Jj.JG:·e:;.(l"' :'i.D. 
falCI:-::i_R. ou Céll'l~~vrdatJ. •-'!.·:.•:!-' t.j'j!~ 
babt<i~..::dcd 1w co:-npc:c:ltc pr.L:-<·-,.4 

t>.:-!. 
Art. 2'' A p~~wlidnd::> p:·f 7i-';J,~. 

n:; fll't. 17, ~ <!, tlo. Lei 1·,' 4.1.!:'., 
úe 1( Ül! j>JliH> d<: lGr:5, .,e • .-'! :::n4 
iX.'.<tü ;.tí'lO :B.\'f.\!0 Ç:-ntDJ tia H.J! 4 

púiJ:'.c-,:, éh"' B:.s"' L !'L'~--~1-;..::lu.-, Oôo 
Cf'.'OI}3 d~ t:!}JlO'> :~ .· Je rq:•:t r;tJ ~ 1 
p~lo"-. !lOrlr-dr.n ~, cnm a 1 'n;;,'tç:i'l 
Co C'on~;elho ~Tf•."'t.tório N.l~lmri<.!, 
e re1·erter::l n'l::> ~:"'!!> c~J 1 ru, a cur­
n;ção :.toc.t-..:u ;,~ tl'~c-r:-1.- HG 3<' 4 

t::_ro aTlle-lior ~-e:d. ar•c nnitt l..t :.r.J 
valor r;ol~ll~a~ ri::.r tuu1•J, p:~r '.cJ.­
sW<l d:J. :;:u !irJ:.I!dat;"ãQ. 

Ar" ... 3' A emn!'t''>:t !)'I~ l•'l''"' 
ve1· cf,uc:nticl-• .• • •,t\.'·s d~ v.'Ji o~t 
omis:::.ões dt' :;,•u; cHrir,enlts t;rtr<J. 
a embsào r> r·ltf'lt'~r;>ii'l l1.; tEulo11 
camhlv.ill llnn~AdC>-J uqr QW!UJ. ~ 
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tenha podêres para tanto e !01· 
c:mdenada à repnrJç-à:>, rç~pr;mde-
1'<1., iguannente, a pa;.·Lü' d<=o publi­
cação d~sta Lei ou do- \'encunen­
to_ Cio titulo - .se p,Jstf'J;i.;>.r -, 

', pel~ correção ntona<:ária .J'· ·ad.a 
no art. l'·'. 

Arr:-4'J - A a.çJ.o judicial, • r \l.ll­
. do fol' o caoo, para illJll.idaGaú do 

valor dos utulos, mu!!a morató· 
~:ia e correção monetana, obede­
c,;rá às normas p1 escrli.U4 no Có­
Olgo de Processo Civil, àeve1ldO o 
portador juntar, além tios títulos, 
-uujeto da dlviaa, cert::lao expedi· 
ua pelo Banco centra.l tia Repú .. 
1.Hlcu po Brasil com a det.:la!·Hçao 
de que o emitente dos titulas 
náo se Utilizou da 1aculda.::te pre­
vista no art. n, § 2", da Lei nú­
mero 4. 728, de 14 de julho de 
l};üõ.-

Art. 59. Esta lei se apllca.; ou­
trossim, às soc1edades ou pessoas 
que, tendo-se utilizado d.a facul­
oaue prevista no mencionado g 29 
do art. 1'1 da Lei n'' 4. 'l28, de 14 
de jullw de 1965, niw resgatarem 
os respectivos títulos nos prazos 
e !orma e.stabeleCldos pelo .eanco 
Central da Repüblica do Brasil. 

Art. 6Q. Esta Lei entra em Vi­
gor na data de sua publicilçfJO. 

Art. 79, Revogam-se as Gisp.r..>­
sições em contrario, 

A sirnples leitura do projeto, Sr. 
Fresidcm,e, indica que a proposiçao 
teve origem do rumuroso epísódio dos 
títulos emltidus por um dire~or da 
Mannesmann, ou pela própria Mau. 
nesmann, uma vez que a matéría se 
tornou controvertida e colocado~· llQ 

mercado patalelo . 
A ocorréncia ocupou os comentários 

e, em seguida, os protesws dos t>1·gâC>s 
de divulgação de;:le Pa1s, que ··:wpre­
caram ao Govérno fedenl a adoção 
de medidas tendent<:s a pro~eg;er a 
economia papular, sérianwnte dessan .. 
graaa pela prátiça do rr:.ercado pl-'.ra­
lelo, executado pela Mannesmann. 
Outras emprê.:.;as prc-cederam da mes~ 
n1a forma, ma.<; com m:::nor densida­
de, com 11nenor rcpercus.sao, teno.o em 
vista o pequeno somatório dos títulos. 
Entao, o Govérno federal se ctüpôs a 
dar validade a ~s.ses litulos, proplci­
endo, inclusive, à Justiça exa!n:na•· ~~s 
vária.:;. hipóteses que lhe fôssem pre­
&entes ao seu exame e delibeiat:av. 

Entretanto, a matêria em pÕr de­
mais urg-ente e hou"e demora, na de­
liberação legislativa, em virtude <ia 
vcorréncia do recesso legal rto con­
gtesso e, também, do recesso de fato 
verificado illtimamente.rEntão, o Sr. 
Prcsídente da Repúbllca, usJ.r:do de 
faculdade. institucional, baixou, em 28 
de fevel'eJrO recém-transato, v Decre­
to-lei n<? 2.!16, que esgota jncen·amcn­
tt a matéria e os obletivos do pro­
jeto ora em processo de discussão. 
Tive o cuidado, sr. Pl'esid,~nte, de 
confortar o texto do decreto-Ieí com 
o texto do projeto' e verifiquei já que 
6f trata de mercado paralelo, que os 
dois textos marcham em linhas para­
lelas. 
D~ modo que, co.!ll estas l'ápídn.s 

~Considerações, entendemos qu~ o pro­
jeto está prejudicado pela :5llt>erve-
2Jiênc:a... · 

O Sr. Mário Martins ~ Permite V. 
E:m. um aparte'! 

O SR. EURICO II.Ji:ZENDE - Pe­
diria ao nobre Deputado Mário Mar­
tins desculpas por não poder conce­
der aparte a S. Exa., porque estoU 
prolatando um parecer. Mas em se­
guida, a matéria será submetida à 
discussão e, nessa oportunidade, tere­
tnos o prazer cativ::tnte de receber os 
"'raliosos subsídios cte S. Exa. 

:Em votação o Parecer .etalli etaoin 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Tal­
'\1ez V. Ex'~- deve35e tnmbé!ll pedir des­
culpas por ter chamado o Senador 
Mário Mattins de Deputado. 

6 Sr. Eurico Rezende - Não peço 
desculpas por tel· cl1amado s. Ex:J. de 

D!ÃRiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 19~2.._ 

Deput:::.do, segundo lembra o Senador .\gu!ar, Bezerra Neto, Mem de Sô. Jo- ria ora submetida i\ consideraL:{u do 
Aloysio de Cll.rvalho... 5é Gu;oma-.:d, Eur~co Rezende, Ruy ~Plenário seJa ou não considerada p.; e-

, ca.rne:ro e W:Isc·n Gonçalves. I judicada. Uma vez que S. Exa. Jul,~a. 
~ Sr. !lfàTio Ma<tin:s Ter s!dO 

Deput.â.do é 11ma das grandes honras 1 O Sr. Eurico ·Rcunde- Permita-: nece~sário que_assim se r;rccedc, pe~­
qu( pq3su. o. úle v. E:O ·mn :aparte? · \ so que não ha co~o deLXm: de rC'1J­

I rar da Ordem do Dm o proJeto e !a-
O ·SR. E'URICO REZENDE - ... i O SR. MAlHO i\IIARTINS Pois zer-se a distribuição do texto do re-

pOlque cem Isso qu1s colocar S. Ex·'' !láO! j ferido Decreto-lei, voltando f\ mr~lé-
ma.ls mace. J 0 Sr Eu.rico Re:;:enà:! _ Vamos ad-· : ri.a à Ordem do Dia da sessão lllH:-

0 sr. Mll1·10 Marllns - Obrigado a nuur, ~penas para argmn~nt~r. que a dtaota ... to . à ... t· . d , G· ",. 
V. Ex~ \abrangt::ncia do decreto·Jel nao t1ve12- PI_oJe .. e .e, mtcm t\'a o o.tt-

. ~e alcançado as emendas. Mas, ainda no e so fm mclmdo na O!:dem d~ Dm 
_O SR. E.~~ r co ... REZEI'-

1
DE . . ~ En~ i assim, as e"mendM seriam inexeQüi- porq~e r~stam ~penas 4 ctms n2.ra :..u:t 

tao, Sr.- Pr€6Jdent. a matet~a fo. 1 \'els, porque, sr 0 decreto-lei tornou tramltaçao nes~a C~E~. A 

abrang.d~ tota_lmente pelo de~Ieto-lel prejudica<io 0 projNo, vale d!zer, tor:.. ~ ~studo da m~t~na: nele ccnt\tlu. 
supel:venumte a_ sua fOl1l~u1açao. ! nou prejudlcado 0 pnncipal, 0 acessá~ r(n feito p_ela PresldenCla, que c,1er-o·.1 

. Ent~nde, erm.~.o,, por VIa d~ ~~se- r: o, que são a15 emendas:, perderam in- à conclusao de. estar a mesma pre~ 
qüéz~cza, a. ComiSs~o de con.strtwçao .e ten-:nnente a sua sustentação legislaw ju~íe.ada, em vtrt~de do Decr(tO-lel 
Justiça que o. Pl'OJeto deve ser arqm- tiva. Não pod.e•·iaruos aqui a.proveihr bmxado pelo Governo F-ederal. 11as 
vado, como d1z .sempre v .. Ex.<', atra~ duas coi~as, isto é, deixar 0 decreto- a Mesa ententieu, seguindo or.enta­
vés .do. rec?nhêClD'."'nto do mstltuta-cta lei em ..Plena v:gência, e votar emen- -ção tradicional nesta Casa, de não 
preJudrciabdade. l das, 1sto é, votar coiEas esparsas, que declarar a prejudicialidade, -defel'in-

0 SR PRESIDE~TE: !não ter!am, portanto, a conexão de do-a ao Plenário. 
' . presença cem o principal, que é a le1. I ARsim, atendendo à sugest2o do 

<Nogueira da. qama) -: A Comls- 1 nobre Senador Mário Martins, o ]>ro-
sã.o d~ constitmçao e ~~stiça~ por seu · ~ S~. MARIO MARTlN.S . V· jeto é retirado da Ordem do Dia, de-
Relatcr, acalla de emitir parecer, no Ex wn·.me perdoar, mas diScOldo. V· vendo a ela retornar amanhã com 
sentido de que o projeto está prejudi- Exl!- est~-se baseand_o no decre~owleL a transcrição do decreto-lei b·~ixado 
cacto. em virtude do Detretoplei nú~ como L.Ider do GC'Verno, V· Ex·.' esto pelo Govêrno sõbre a mesma 'matE'­
mero 236. de 28 de fevereiro do cor- a.pen~s mteressarlo em se basear nes~ ria. 
rente ano, baixado pelo sr. Presiden.. 5e d1ploma legal. Eu, como mem~ro 
te d..: República e que trata da ma· do ~enado, o q1_1e estou estu~an?o e o~ o SR. PRESIDENTE: 
té~·:a. p1 OJeto, submetido à aprecmçao a.a I ( N . • cl G ) 

Cabe a~im à Pre3idência con.')ultar Casa. Ao projeto foram apresent~das I~!JU€llad. ~ d,!lmad - 't'a'isa-se 
o t:'len:irio, no sentido de se manifes- emendas. Se for aprovado o prOJeto, . ao em 5 a r .... m o Dia,: 
tar "e considera o..t não prejudicado o com ou sem emendas, t>Obretudo na 1 Discussão, em tumo t&niL'o, do 
proj~t.o. última hipótese, então, no r_neu mo:cto, Projeto de Lei n9 10, d.e 1967 wn 

de ver, o decreto-lei deixara de exis- 1 4..066-A-66 na casa de origem), 
e _SR. MARIO ·MARTINS - Sr. tr, para entrar em execução o prv-: de iniciativa do Sr. Presidente a:a 

?residente, peço a palavra, pela or- jeto aprovado pelo CongresS:o. 1 RepúblicaA que autoriza o Poder 
dem. 

. O Sr. Eurico Rezende - V. Ex~<~ Executivo a abrir, ao li!inisterio 
O SR. PRESIDENTE· (Noguelra dro 

1 

vai~me perdoar. se está em vigOl' uma.; da Educação e Cultura~ o crédito 
Gama) - Tem :1 pa.Iavra V. Exa. 1ei. que &gota a matérla, qualqueJ 1 especial de Cr$ 3.500.000.000 -

o SR. MARIO 1\IAitTINS: pro~siç~o legislativa ser_?. mera. re-; ttrés bill~ões e quinhentos milhõPS 
ctundancm, mel'a repetiça.o; é legislar 1 de cruzeiros), para aten.der a 

(Para 'l.llna. questão de ordem -:- Sem em pura perda. t despesas resultantes da expansâo 
revisão do orador) - Sr. Fres1dente, . 1 das atividades de ensino, 1U?squi-
V. Ex!!> e a Casa sabem que ainda não O SR. MARH? Mlill.Tll'-,S - '! · ) .m c difusão cultural, da Funda-
estou muito afeito il,s questões 1·egi- ExiJ. também va;-me perdoar se dls- : çáo Universidade de B;aswa,_ 
mentais do Sena.":lo Federal, mas co .. cordo de V. E~-. no que s~ refere a I tendo Parecer tar:orável, sob nu-
mot roi invocado a minha ex-condição esgotar a l?aterla. O proJeto .t-anto ! mero 113, de 1967, da Comhsao 
de Deputado, gostari~ de lembrar qtte náo a. esgotou que o. Senado a ap~esen· de Finanças. 
lá na Câmara dos Deputadoo - acre.. tou se1s em~ndas. ~e V. Ex. dtz. que : . ~ 
dito que em tôd.a.s as assemblé;as, e o de-ci·~to·lei era rigorosamente t2U:tl)1 Em d1scussao. . 
quero crer também no Senado Federal no prOJeto... Se nenhum Sr. Senador ped!r a. 
- antes da discussão de qualquer 0 SI', Eurico :ne:zende _ Não disst: P~lana_, darei coma encerrada a 
projeto fa:~-se a ju~ta~a do~ el.emen .. que era \gual, dl«::se que atinge 0 mes.R , diScu~ao. "~~~usa.) 
tos e!::clarecedores mdlspensaveis, se .. mo objetim do projeto 1 Esta c·•- ~_.uda. 
gundo o Regimento. · ! Em ' ·~ no o projeto. 

VimOG o nobre Relator invocar co- O SR. MARlO MARTINS- Mas se· Os Sra. senadores que o apro\'.am 
mo razão fundamental para que o gou que o projeto não era merecedor queiram permanecer sentados. 1 Pau~ 
PrOjeto fôsse e..rquivado, a circunstãn- hti. emendas é sinal de que a casa jul· sa.) 
cia de haver o Govêrno Federal bai.. de aprovação sem retificação, sem Está aprorado. 
xado um decreto-lei sôbre a matéria acr&cimos on sem supressões e um O projeto irá à Corulssão de Re-
que segundo S. Ex;~>, teria esgotado o ·daqueles Srs. Senadores que na co-~ dação. 
ass~nto. missão concordaram com aG emendas . . . 

Ora, quer ocrer que sej:l. um dos ca.. foi precisamente V. Ex~. ~ O segumte o proJeto aprora-
oos em que devia fazer a juntada. dês- De modo que, seg\mdo deduz~ dos I do. 
se decreto-lei, não que se duvide da avulsos, o projeto, que V. Ex!!- dlz que . PROJETO DE LEI DA C A:\ IARA 
palavra do Govérno mas pe.ra que se atinge o meSji.O objetivo do decret-o-~ N9 10 DE 1967 
possa fazer 0 devido confronto. lei, ou é {)!nisso ou é exagerado. lJe ' 

, . . qualquer maneira, segundo a conside- i (Número de origem, 4.066-A-GG"J 
O Sr. ~1tnco Reze-nde - Per~Jta- ração de comissão do Senado, êle é. Autoriza o Poder Executivo « 

~e. V. Er': o. tex"t~ do decreto-lei es- ra.tho, tanto que foram e.presenta.d~s abrir, ao Ministério da Educacao 
,a JUnto ao ptoce~~0 • seis emendas, incluGive com ap:·ovaçao 1 e Cultura, o crédito especial"· de 

O SR. MARIO MARTINS - Unla de V. Exq... · I Cr$ 3.500.000.000 (três bilhôrs e 
coisa é 0 processo e outra, os a.vulsos. Se o proJet-o é pass!vel de err?s, 1 quinJuntos milhões de cruzeiros) 
Apenas v. Ex• argumentou com o tanto que recebeu seis _emendas, e~e : para atender a despesas resultan~ 
processo em mãos e nós, Senadores, não pe.rde _a· sua oportun1~ade só por~ , tes da expansão das· atividades de 
temos os avulsos, quase Bempre mi- q~e fo:. bmxado decreto·lel do Execu~ · ensino, pesquisa e difusão cu.llu-
meografndos. hvo. . ral da Fli.ndação Un-iversidade de 
corresponde ao projeto mas o decre- Acho prefer1veJ, uma vez que um Brasilia. 

Quero c:·er, tenho ce;teza. aliás. que d~creto·lei não. pode impedir a tra­
to-lei deveria vir no avulso para que m1tação do IH'OJeto no congresso, e se 
cada Senador ficasse habilÜ.ado a fa- êste projeto de lei é considerado pela 
zer a conferência automática sem ne- Comissão como superior, face lU:l 

·cess:dade de caGa um solicit~.r o pro- Emendas, ao Decreto-lei que foi bai· 
cesso. xado, deveremos dar seguimento ao 

pe outra parte, a dúvida que tenho Projeto. uma vez aprova~o. êle fft;l'á 
- no mais votarei com o Relator - é com oue o Decreto-lei de1xe de ex1s .. 
a seguinte: a êsse projeto foram apre- "ir. Será ma;s comp1eto, segund<.. a 
sen~ 1das emendas, segundo consta do Comissão do S~nado, da _qual fêz par­
avulso, a 19 de janeiro, e a não sei te o. nobre Ltder Eurico Rezende. 
quanto de feve"eiro teria o Govêrno <MULto bem!) 
balxado O decreto-lei. O SR. PRESIDENTE: 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1\J ll::. o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, com vigência de 
dois exercícios, o crédito espec-ial de 
CrS 3.500.000.000 (três bilhões e qui­
nhentos milhões de cruzeiros' para 
atender às despesas resultantes da 
expansão das atividades de ensino, 
pesquisa e difusão cultural Ua Fun­
dação Universidade de Brasília. 

, A minha dúvida, baseada. na. igno­
rância do processo. é se o decreto-lei 
aceitou algumas das emendas ou fi­
mm, exclusivamente, com o texto Ol'i­
~ln9l sem ns emendas apresentadas, 
aau; sub~critas, em número de seis, 
p~lcs srs. Senadores Je!feroon de 

Art. 2(1 O crédito especial de que 
<Nogueira da aama) - o nobre 1 t~·ata o artigo. antetior será automà­

Senador Mário Martins sustenta a ne- 1 bcamente registrado e distribuido ao 
cessidade de ser distribuído prêvia- Tesouro Nacional pelo Tribunal de 
mente entre os Srs. Senadores o tex- Contas. 
to do Decreto-lei nQ 286, de 28 de Art. 39 A presente lei entra em vi-
fevereiro de 1957, para que a maté- gor na data de sua publicação. 

\ 
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Art. 4<? Revogam-se as 
em contr:'trio. 

O SR. PltESIDENTI~: 

disposiçõeH : parecer jat·ord.l.: :l, .;oo nv 1 H, de 
1967, àa Comissao 1e Fino'7/çaa. 

Em discussao o protr:t.o t P•~u.~a.) 
(Nogueira da Gama l - P.~::- n-sr- Não 11avendo quem qu•n"a l<F('l' \.1.50 

ao Item 5 da ordem do D,<!: 1 da paJavra. encrrro a ~1 ~~ Jtq'lO. 
E'm votaçà:1. 

Discws~ao, em turn) 1/l.i•-•J, ctG os Srs. senadores .fi~ -~ .;provam. 
Projeto cte Lel da C(P'!tll'll 'I' J2, queiram permanecer scn;:,clc; l!-au­
de 19li7 wv 4.0G4- . .;-...;6 1-a Casa sa.) 

--~ 

O projeto di.z: 

a~ origem), de inie•a/Jlc. do Se· 1l Está aprovado. 
nhur Presideute da líepuDUI'a, t;ue I h o projeto \'ai a Cum<'i.-~'l de Reda­
·unifica as I ':I e 2cy. r;tat:c:e<; r~,e Hom- ço.o. 
beitos, cto corpo ae 13omtJe,rn<; ao , E' o .;eguinte 0 pro_1eto a1 r01'a-

Liça e ;~cgocios Interiol'l '>, o crtdlttJ I 
especi: 1 de Cr~ 2. 535. v:::o. C·:.~ •,dois 
bilhõe.~, qumhfntos e tr1nt.l t> cmco 
milhões de crm--eú·osl, para acet•aer \ 
às despc'ia.-, cem fi. ac!UJ31C:ã~J oe vei­
culas aut.omóveis e mareria! de r.lOio- 1 
comunicac:õeR P'll"a a o:.J1ci-1 rlo Di.-,~ ' 
trito P!deral. · I 

Art. 21) O crCdit{} esp:-cial enJ apre­
ço será, automàticamente, rf''"''Isiro..Jo 

1 e distriJJuido p~1o Tribun8l de ContJ:s : 
/da União ao Tesouro Na~ ona. 1 

1 
Art. 3" Esta Lei en_tra ~m J'tgor na 

, data de sua publicação. 

Art. 19 Nas localidn.df'S Pm qne 
ntlo houver estabelecimer i.o a.;:ie-· 

quado ao recolhimento <.LOS que 
tenham direito a prisao e-spE'cJ:ll, 
o JULz, consider•.1r,C:·iJ a grJ.\ íri<XJ~ 
e as circunstâncias do cnl'l} ·. cu­
" ido o representante do MmJ,ste­
rio PUblico, poderâ auLO<'lzar .i. 

prisão do réu ou indiciado na. 
própria residência, de onde o 
mesmo não poderá afast,lf-S~ ~('lll 
prévio consentimento juda":al. 

Art. 29 A prisão do1niciliar n::o 
exonera. o réu ou mdici:<co :a 
ot-rigo.ção de comparec~1· aos atos 
pollciais ou jud-iciais para os qm:~ii 
fór convocado, ficando 3inda Sl!­
jeito a outras limitações que o 
juiz considerar indispcnsav2!s a 
investigação pol!cia·l c à instrw;üo 
crlminal. 

Distrilo Fedeml, -~<J'1d:J 11artkeres · do: 
javorat:eis, sob os n'-~ -:.te e 117 I 
d·J 1967, aas Comia;{!<'~ c!t' Pruje- I PROJETO DE LF~I DA Ciüi.'\HA 
tcs ào E:reculivo e ,,e Fl!'.an(as. : NQ 13, DE 19(;i7 

I Art. lQ RevogRm-ióe a,; di.Sposiçó2s 
: em con _,rãrio. 

o Sr. lQ SecreLáno~ •>ti plr.c2 ~1 -;r à 
1 

(NQ 4.063-A-66, na Ca3a de origem• 1 

O SP.. PRESII?ENTE: 

<Nogueira ela Gama) 
leitura de emenda que se [H h~ :-.oure Auton:a o Poder I-Jxecutwo a l ' Discussão, em turno único. do a mes3., abrir, ao Ministerio das f;,etaçiJes 

E' lida a segutnt!?: 

Emenda a~ Projeto li':! Lei ja Cà­
ma:a n.\l 12-67 

Jnscrir no artigo 3°, ollCl-:! couiA'r: 

, . . btm como, aos rclod1l..t<ivs 
transtenaos para o t!.isvJ.UJ c.u. l<Ua.­
na.bara POl' torça da uei n·) 3. 7<J2, Ut: 
12 de abril de 19Uü. 

Farágrafo Umco . .Sáo tamll:.·m l'i].Ul· 
parudos a graduaçáo oe i'~ <'l:~.ssc, 
pala eteno de p<!rcC'pçau ae .Pensao 
l\·1ilitar, todos os militare.5 C'.l. lf'ieri­
oa Corporaçao Jalec-.•dos t<a g:,'l1n:tçao 
de ~l). classe, 

JustlftcaqaJ 

J2sla emenaa tund:.v:t.mtJ.·~e em 
uma cnussao ao Pooõ.e J.<.Xeeuuvo, uma 
vez que na pl'esenLe :n·!U~~w.cn1 nao 
se refere aos reformu.:Ios L1 ~i.tf,lCtld.os 
para o Estado aa Guan.vJtll'a por tor­
ça da Lel 3. 752, o e t~ C.: e abnl <J.e 
1l160, bem corno aos ra.t~c:.do.3 nn Cor­
poração na graduaça.o de 2ª' Classe, 
cujas viüvas percebem o ;rri:>Or:o sálw 
do de Cr:::; 21.003 tvin:e e um m11 
cru~eirosJ . 

.6:: que, proyàveJrnente, o Pvder Exe­
cutivo nao atcnLOu para a a•.lUJJ exis· 
tencia do Corpo de Bom~en·o:> co Es­
tado da. Guanabara, 'llle c o nntigo 
corpo de Bombeiros lo lJi.Jtrito .f< e­
dera!, desfalcado de um • . .'·~tenthnado 
número de elementos {JUt. cp\aram 
para a esfera federal.- .\:<.m!l, o Corpo 
de Bombeiros do Dist.r!to !"NteraJ 
compreende também o p"'s~oa1 que fi­
cou no Estado da Guanabara, lOgo, 
não é justo beneficiar sómem e mna 
parte d'ésse pessoat a.p·ma . .., lXIi'que 
:~~ervem em locais difct·cn 1 c~. 

Hxtcriores, o crecttto c;;pecwt ae 
Cr$ 144.569.279 (cento e qua1 cuta 
e~ quatro milhõ-:s, qztítlllentos e 
sc_çsenta e nove mil, duzen'lOs e 
setenta e nove .::nL~eiros) pttra 
atender a despesas aecorrc,•.tes ela 
viSita a.o Brasil do 1-'1·estelC'P te de 
Israel e de sua conutn·a 

O Congresso Nacional dec;.·t>ta: 
Art. 1'! 1!: o Poder Ex.::eunvo autol'i­

zado a abrir. pelo Mims:én:J d~s f\.e­
Jaç,ões Kxteriores, o .:ré~1~t J especial 
de Cr$ 144.569.279 (CenTo e c;uar.:ntl1 
e quatro rrulhões, quincent<Ji e ses· 
senta e noye mt~, dur,ento'::i e ~etenta 
e nove cruzetros.J, pae'l Pt~ndel' a:. 
despesas deeorrentes da visi:a ao Bra­
sil do Presidente de (sr.1d e de sua 
comitiva. 

Art. 29 O créjito ~S;,Y'Oál d~ que 
trata o artigo anterior &er.t antcma­
t.icamente registrado e dJM-ribuido ao 
Tesouro Nacional, pelo Trtbunat de 
contas. 

Art. 39 A presente Lei entrJ. em vt­
gor na. data de sua putJI:"<l.C<~ l. 

Art. 49 Hevogam-se as di.<.p8siçoes 
em contrário, 

O SR. PRESIDE;IITE: 

(Nogueira da Gamal - H~m 7: 

Projeto de Let da Cilma.ra '~'~"' 18, I 
de 19iil (n9 4.058-A-66 na Casa 1 

d.! ori{!em), de intciativa do Se­
nhor Pre~idente da Rcpüblica, que j 
àisnõe <:ôbre a prisão espec:at, 
tendo parecer favorável, solJ nú- ! 
mero ~24, de 1967 da Comissão de 
ConstUuü;ão e Justiça. 

Em disc·J~sáo o Projeto. 

1 O Sr. l'flário Martins - Prço a 1 
palan·a, Sl', Presidente. I 

O SR. PRESIDENTE (Nogueira da I 
Gamo) - T.::m a palo.vra o nob; c, 
Sena·jo•·. 

O SR. 1\l.iRIO 1\IARTIXS: 

Art. :39 Por ato do _iuiz. a re­
querimento do Mini~§rio Pu!JlLcG 
ou da autoridade paliei.~], o IJf.Ue­
Jició.rio da prisão domiciliar po­
derá ser submetido a vi_ç;ilii.nci.t 
poUcial, exercida semp;.·e com di~­
c.-ição e sem constrangm1e1llo pa-
o réu ou indiciado e sua f.:.miEa. 

Art. 49 A violação d3 qualquer 
das condições impostas na ccn­
fcrmidade ~ presente Lei impl~­
cn-fL na perda do benefício da. 
prisfio domiciliar, devendo o 1'él1 
ou indiciado ser recolhido n es­
tabelecimento penal, onde ;perma­
necerá. separado dos demats pre­
S(ls. 

P.lr:'i.grafo único. Neste ~~aso. o 
<'·iretor do estabelecim"n~o pü'Clc­
rn aproveitar o réu on injiciado 
n.:s tarefas a.dminis:radv::.s aa 
p;'!sáo. 

\Não }vi re-cis'f.o pelo orudon 
Senhor Ptesidente, torno a libe1da-de: 
d~, empenhadamente, solicitar a :;~ten- 1 

ção da Casa para êste Projeto <~le, ~ 
realmente, constitui uma revoJUl;ilO I 
em matéria de regime penitenciário 
em nosso Pais. Sr. Presidente, todos reconh::c~mos 

Seus a·uLores, baseados num {l.o.re- 'l deficiência do s\stema peni\en~inno 
cer do Juiz de Diieito da 2~ Varll no Brasil. Mas todos nó3 tc.mb(~!Il dr­
CFirnhw.l, el~boraram o pr~jeto de lei \'Cmos nconhecer que lü um1 :~n­
di~p_?ndo s~bre o cmnpr .. mento da :iencia, em nosso 1-'ais, pn. a ql\C ~t 

I 
pnsao cspecwl. jus l-iça ofereça. det.enrunadcs p.-: vik-­

TranscTevo do parecer da Comissão ~·ns a determinacta.s pesso:ts c~ mo­
de Consutuição e Justiça: '<J que acabamos ctendo nu·~lu .... t ve-

Ressalta qw~ o beneficio <:\\1 p!.'i­
são especial vem serido estendido, 
cada- ~ia, a maiol' número de ci­
dadão.:;, bem como estabelecenrto 
div<õrsidade de tratamento, devid.J 
à legislação esparsa, que ora s~ 
refere a ''S<:lla espfcial do Esta­
do-Maior", ora a "sala da repar­
tição onde sirvam". 

lho rt'frao - "prisão, no Bl\l~il, P. 
apcna.':i para pobre." Dit:em nr'Emo 
';-dout-or não vai pa1·a a C:Jdeia ..... 

Ora, meu receio em aprovar pr0-
ie1 o de tal ordem, numa hora E·m que 
out1·ns medidas peno.is têm sido lo:­
nm!::s mais fáceis, em matéria c~e 
:'omp01'tnmento na prisão, Jiberda·je 
condicional, etc., b..'\sela-u~ r.o fato 
de que vamos observando, C~·:ia y:z 
mols, a limitação da gradaçito {lc:s 
penas. 1 

eaJa das Sessões, em ':!3 cte março 
de 1967. - Mario l!Iart:ns. \ 

0 SU. PRESIDENT--.: 

Discussao, em turpo lin!c9, ct,(l 
Projeto de Lei.. da camar:t n" 14, 
de Wü7, wv 4.059-f.-6ó na Casa 
de origem> de imcialwa do Sr 
Pr::sidente da Repú~llica. que au­
tori.-za o Poder gxernrivo a a.IJm 
ao Ministéria da J·tsli(~a e NegO~ 
cios Interiores o ,~rea:.to MJ)ecia.l 
de Cr$ 2. 5-35.000.000 1 dois biU:ões 
quinhentos e trinta e cmco nli- t 

lhôes de cruzeiros,, o ravor drtl 
Pol!cia do Distrito Federal, para 
afJ::nder as despesas com a aqut­
siçáo de vezculos lll materwt lt-:J 
ráàiocomunzcayóes, tendo pan'cer j 
favorável, sob nCJ 112. ae 1967, da 
comissâo de Financa.-. 

Tal fato con-duz a. dificuldade 
na aplicação c:-31 lei, mormente St' 
~;e considerar a extensão tel'l'itO­
riat dn Pais e as diferenças d~ 
capacidade econômica das diver­
sM unidades da Federação, nao 
t::ndo a própria União meios pa­
ra atender, em todos os locais 
onde se torn~ preciso, aos precei­
tos legais sôbre prisão especial. 

Sugere, assim, objetivando con­
tornar as dificuldades apontadas, 
a prisf:i.o na própria residência, 
medida- supletiva. sempre aplica­
vel quando não hoüVer estabele­
cimento própliO já anteriormente 
previsto em . lei, aduzindo que a 
prisão na próprio. residência. tem 
os mesmos p1·es:mpostos de qual­
quer prisão especial, levando em 
conta. sempre a condição social do 
indiciado ou réu. 

Um jui:;: da Segunda Vara, natm~li­
me11te com mais f'xprriência que c !, 

cteve a-char que, um:~. vrr. que <>C pe:­
mlt,e n prisão especial, em detet·~nina­
dcs casos, para quem <iisponhot de 
diploma unlversitúrio, no raso de Jcr­
nrtli<;ta, m!litm· etc., n:io ap2na.~ na 
fasc- ..• 

lNogue:ira aa Gama) - Em dis· 
cu sáo o proJeto com a emen:tn. que 
acaba de ser lida. (Pan·>'l.' 

Náo havendo quem qumra fazer 
uso da palavra, encerro::> a d<S::!Us;,ao. 

o projeto sai da Ordem do Dia para 
pronunciamento da Conüs&m, de 
Constituiçno e Justiça sób>e o P"'Ojet.u 
e a emenda e das Comi.sRõe<> de Pm­
jetos do ExecutivO e de Finanças f:ô­
bre a emenda. 

0 SR. PRES!DEXTE: 

(Nogueira da Gama) - Item C: 
Discussáo, e mtun•:J 1nuco, rto 

Pro'}eto cte Lei da camaru n~ 13, 
de .1967 (n9 4.0ô3-·~-6o na Casa 
de origem) de inici'.tfira ào sr. 
Presidente da Repti!Jliea, 7ue au­
tort.m o Poder Execu.tiv<J a abrit, 
ao Mini.<;taio das t~e!açóeJ E.:.t!te­
rim·es, O crédito I'S'VCClat áe Cr$ 
144.569.279 (cento e t]uarenta e 
quatro mWtões quin1umtcs P, ses­
senta e nove mil tu::.:entr;s P se­
tenta e 1WV~ CI"UZClros\ 1Jil1'C< 
atender a despesas decorren.~es da 
1:tsita ao Brasil do Pre.~iclen'.e de 
Israel e de sua ~r.mitt?·a. tendo 

Em discussão, 
Nenhum Sr. 

usar ·.t patavra, 
discut:são, 

Em votaçào, 

<Pausa J 
Sena-:!or desejanao 

d~clam enc:.~r~·acta. a 

Os Srs. Senadores que a•J"o':am o 
Projeto. queiram perm,mece1· seuta­
dos. (Pausa.) 

Está a. provada. Vai à Comissa o rte 
Redação •. 

e o uguinte o Prcnr.'o opro­
vad<!: 

PROJETO DE LEI 0.\ CAMARA 
N9 14, Df 19<17 

<N9 4.059-A-66, na Ca3a. de origemJ 

Autoriza o Poct:!r Execull~Jo a 
abrtr. ao Mmtsteno da Justtça e 
Negócios Interiores, o credito es-. 
pel!iaf de Cr$ 2. 535,000 00{) ldOt.>t/ 
bilhões, quinhentos e trinta e em-. 
co milhões de cruzetros) a tavor 
da Poltcia do l>istrtto l!'eaerat, 
para atenaer as àespesns t'Om a 
aqutsiçâo de vezctLlos e material 
de radiocomuntcaçôes 

O Congresso Nacional dec~·cta: 
Art. !9 E: o Poder EXecutivo auto­

rizado a abrtr, ao Mlntstêrjo da Jus-

Argumenta que tal medida 
atende às dificuldades da Admi­
nistração Pública para. dar exato 
cump!'imento às determinaçõeS 
legais, dada a inexistência de es­
tabelecimentos específicos, como 
jã foi reconhecido em decisão do 
Tribunal Federal de Recursos. 

Esclarece, ainda, que a prisão 
na própria resiflkncia, a par de 
seu aspect-o humano, se aiiccrça­
na respeitabilidade que o bene· 
:l:'iciado der à própria palavra. se 
o mesmo não cumprir a rigor as 
condiç6es que lhe foram impo.::tas. 
perderá sumáriamente, tôdas af: 
va-ntagens _que a lei lhe conferir, 
sendo, entao, recolhido à prisão 
comum. ainda que com certas re­
galiaP .• ·• 

O Sr. E-w·lco R~.:.ende - D.:oputa.Cc·~. 
Sena<!ores! 

,O SR. MARIO MARTINS- D<>p:~­
tn·clo.:;, Senadores! Estpu falanc.o pJr 
um privilégio - sou jornulista! 

Então, temos considerado qm•, n;~o 
havendo prisã.o apropriada o indlc,l­
da :seria o réu ficar sa sua resi< encia, 
TC'nho a impressão de que vamos 
caminhar para estender, alargz.1· \un 
:!Onceito que a sociedade não pode 
aceitar, qual seja o cte cada QlU~ l:·J.­
r.er justiça com as próprias mãos, 
que, uma. coisa é enca-rar a posiç;.'io, 
a situação do réu, do acu~ado ov do 
criminoso, e outra coi~ - tambPm 
Jigna de nossa atençãd""- é a.entar 
para 4- famflia. da vitima e, no caso, 
dizemos da vitima de homicídio, 

Então, vamos corporificar: um d­
dari:"!o ma ta outro, mas como êle ! cn 
direito a prJsão especial, e como (:;e, 
natmalmente, tem prestigio no1 ~;·ta 
Jidn-dé. e como, naturalmente, tle 
ncha lftle aquela prisão não é digna 
dêle e o Juíz concorda com He, o 
acusado ficará na sua residência. A 
família da viWma dificilmente co•n­
preenderá, pois, enquanto o seu fi.ll:o, 
irmão ou pai Ya-i para o cemité:.·fo. o 
ttssassino con~inua na :ma residtm.:~a., 
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au:oridade, esta dever:a ser -~stu,lada, pessoas tituladas e acobertado.:;; ptlo pr::nn~sso de estudar a matéria, em sur;E'criç.rir'l.a.f~ de espírito do Chde ca. 
talnbém aos infelizes que, c-:mfiados privilériiO penai. têrmo3 de s.::riedade, S. Exa., uma Nttçàt, que prometeu e resolveu o p.c~ 
na Constituição, de repente são arras- A opção é esta: ou entro;;:gamos à vez oco:Tida a .su 1 inve'>tídura der-::r- blema, deseja participe do recJ.otr· .. 
·t.aclos, presos, muitas vêze::; sew culpa, impunidade e à liberdade piena os mínou ao ~eu· :Viinistro da Educac~o cimento público o seu ilmtre cnla.)'"->­
n~s distritos p'Jlkiais, amonto.tdos uns acusados e criminosos ou va.nos esta- ~ Cultu.a, o c-m;ncnte Depu'.ado Tar- rador como estímulo à t?..ref:ct difl2il 
sóbre os outros, sem a mais e~ementar belecer, pelo menos, o constran:;imen- so Dutm que convocasse todos (;S li que o titular da Educaç(w dest:_.:.,IL-
base de higiene, sofrendo sev,cir.., cem- .,.u d'J internamento dom:lcilia.r. Reitores de nossas universidades para nhou. 
f{;flUf", ainda na G;_uanatJara, tivemos Com essas considerações, solicito o I que a difícil con,iunl.Ura fôss~ exami-1 QR EU !CO REZEND"" 
c;;;J.hecimento atravP':i suces,_·,u..., rel.:t- voto do Ser.ado para o projeto. nada e enfrentada defini'ivamente. : O . ,) · · R . ·~ 
torios. Soubemos de um npaz que (Jr1uito b<"m!J 1 Os ReHores reuniratn-se, hoje, com V. E;;.oca._}abe que no ?restdell{:-~1~ . ..:.-
~·.t acusado de haver adquirid•J .C.e~~r· I o Sr. Presidente da República e com mo e" ~.-,.,Im. No. pauai~le_n,t~Il~c, __ '· 
ndnada jóia de um roubo Je avw.o, o sa. r:iESIDENTE: 'o Sr. :.viinistro da Educação. Após ul- ~_Dm~.,a se por elog_Iar_ o Mmisdc e , .. , 
fd submetido a ~oisas espantosa"> que I (Nogueua da Gama) _ Con,inua a' gumas horas d~ debates, debates ês~es rresidente ua Republ;c!l che_g::~._ apen, ~ 
nb.-:> sabimos, exis~ir. Além do "pau- d.scussãn lPUõfSU) Não haYend 1 mais sempre inspirados pelo espírito púílli- 0 eco •. 111~a~!. ~10 P

1
r .. stden_cihall?::10·

1 
° 

de-arar~.·~. ha :naic; d~ qu~;enL'l. llpos quem peça a palavra, encerrarei a co e pelo sentimento de boa vonJ.ade. som gt~~·~~orw e ouvamm.e_n.> 1 r'l 
cU• supllcws, nao medievaLs, mas mo- ;jjf>c'Jssão. 1pausa) chegou-se 1, solur'âo, Que merece 0 coro o "I_.s:de_nte e o .eco pe1~1~o.!- :1 

derníssimos, em matéria ie Iw~chdas Está t>TJcerrada. reconhecimento dos estudantes e os c~m c.• MI?Istlo. QUeio concmca' t • 1 
d~ preversidade pois bem. então P'JI' Em votacão louvores desta Nacão: serão assin;,dos genero, numero e gra:u, cem os F'.,l·.· ·,:; 
qu~ êstes mesmos juízes nâ·J r~mce- Os. Senhores Senadores llUe apro- convênios entre aS Universidades e o que V. E::a., mere;~dament" .. _;u-,. 
d~~ um habeas corpus, esp·Jntan~a-1 varn o pro,iet::> queiram p'!rmanecer Ministério da Educação, para a absor- mente, tecuu, em tomo da L~::~~, e 
n,énte, a quem se· eneoni,l~a _P~eso, sentados. tPa·usal ção de todos os excedentes esco!al'2S. do papel p:eponder~n~e. desemp.r ..:.1-
cn:-Itra. a lei, contra a Const.1tmçac e Está aprovado e irá à sançã.o. . . .. do pelo emmente ~1~1stro T.arsn _D} 4 

todos os principias cristãos·? t O Sr. Vasconcelos Torres - Pel!mte tra. Entretanto, o exlto d.:ssa rr ~'"-O 
, , fi: a seguinte o projeto ap101;ado: V. Exa. um aparte? I nãoJ 1ei"~a sido possíveL se nã'J htn-

0 SR. EURICO REZJ:!;NDE - Por 1 · · . vesse de parta do eminente P.-p"'"" 
um simples motivo: a Constituic;ã<• e PROJETO DE LEI DA CA1.1ARA 0 SR. EUR!CQ REZENDE - POIS den·~ Cost e ·~3'1 l . :.,_~.· 
a ~ei ~stabelecem o pressuoJ~<st9 ~3. N9 18, DE 1967 ·i não, I exat~a do c~mpri~v!to aq~: a p~~~v~·~ 
co:1cessao de l_tabeas corpus t. nao e;)- {N'! 4.C38.-67, na Casa de Oli!?;em) I o Sr. Vasconcelos Tôrres - Con- empenhada. 
htb~lecer~. ~ flgur~ _do desconforto d":: , ,· ·,- . gratulo-me com o relato que V. Exa.f -
pFntt~nctano. O J:tlz_ tem qu~ opera. Dtspoe sobre a ~n;:;ao eSJJCc<al. taz. Realmente 0 assunto teve rr~-, .. s. Exa. deu um~ dcmonstr:Jf'C-:: ~h~ 
lFl termos e nos lm1;Ite_:; da lei. O Conrrresso }racional àe-::.cetJ· I sonancia aqui no Senado na Câmara 1 qwnt";! de seu apego, de sua d""l.r:l-

Mas cha1_no a _atençao •lP. ·V. Exa 1 : ~ . 
1 

• dos Deputad~s e na imP~en'a iJrasi- ção _aus es~uciantes e à cauc;a da e~.:l-
para. uma movaçao e q;1e V?J ~'?. eJ:- _Art. J. -:- Nas Ioc_al1Ga;1';0,:; em que leira. E quando, afinal, se encontr.al caçao m!Cl·C>nal e mostrou ... 
c~;ntl_o da tese de ,V .. ~x, ;;cul~:n,J L~ nao .hcuver estabelec1men~o ~rtequa~o a soluç&o desejada, é oportuno qu·~ 1 0 Sr. Ru

1 
Carneiro 

malsmada Constttmcao "'"' 1917, att tecollmnento jos que tP-!,l.a~~l d.- uma voz au ori:md· com a deVo"- _ Y . - A so;tHi':1 
Ql'" dá ra7:>o e cobertura ao pvthO de ·eHo a pri"-fiO especial 0 itllz CO'Hl- • ." a, a ;., desse problema vat t~r grande lüp~J-, t d V"' E a , . , :, . . d ., . ~ <,L·;u sa Excelencm, se levanLe, para fazer cussão. 
v.~ a e . x. 1 .... erando a. 'O>ravtda. e e as CI~cun.Aa~- êsse registro oe conteut::~mento que já 

Temos hoje, no Capitulo ~lC-~ Direi- -:ws ~o. cr~n~e, o~vt_do 0 r<:~J~s~ntan~e não e nosso mas cte 1'ôda a mocidad: O SR. El!RICO RE?:FND <: 
tos e Garantias Individuais, urn t.ex- uo Mmts~e:w Publ_Ico, po_rLr_ll, autol'l- brasileira, que pl'€cisa estudar e f'r!- ... e caractenzou plen1mente, ter: h· 
to. uma inovac;âo, emenda rnt- parece, :~ar a_ pr~sa_o ~do. reu ou 1 ~d'CJ:::tdo na controu nesse torum de reitores, o ca-l e~ vista a rapidez com qu_e se ::.c:ll­
dccort'ente do Deputado ..\naldn No- p~cpna 1 e_sidencm, de ond ~ .ruesmo minha a ser p2rco!rido. N'ossa juven- cwnou o problema os Governo rn•,•-

. gueira, oue estabelece mais um pres- ~ao.podera ~fa.;;t~r-se sem preVJO con- tude, tão carenie de escolas, ag·)~'<t, riores que, em tf>rmos de s::-ri~rla 1r>, 

st~posto de concessão de habca<; c01·pus. ;)PlAh~tmen2,:0 JUdAICJal .. _ d .
1
. ,. _ com a providência totnada pelo Go- nunr:_a se "pre-o~pnamm com e·.-~;t ::-i-

íPm·~a) 1 . · - pnsao omiCl ta. nao ~ d R 'bl' h. d , d . tua-:ao. 
~ :;oxonera o réu ou indiciadrJ da cbri- vern? . a epu tca, a e piO UJ:H · 

Pl·ocuro o dispositivo !J:l•'1. lê-lo a r;ação .... de comparecer aos ~~Js poli- 0 m~xJm'J, par_a._,ne 0 gesto tenh.a 3 O Sr. Ruy Carneiro - E' is:~ r:n 
V E::~. A Constituição é ll'JVa e não I Ciais ou judiciais para os ouais fór m?di_c'a n:ce.s,s~lla d:'. _luc\0 lJ~Hl ~ o povo quer, soluções ráp!das. 
s~· conhecem bem seus pO!l~.J.~ reo- convocado, ficando ainda suie·to a ou- BI_a~ll at aH', do ~ .. Jor num~u~ d-
grHicos, para efeito de leit·Fo. ' .. 2 , limitB.cõrs que 0 juiz c~nsidP.ra·· me~!COs d~ enç;e~hf'u:c~. dó' qu:mica!' .. O. S~. ~UR!CO .REZE~DZ ·, 

. .ndis ensávei;:; à investi,.acáJ aliei 1 enflm, de ~er.:te u· Dl\'el s!.lp~· nr, de, Que! o ~rava1 no.-, .4.n31S da c .. :-n ~, ~ 
O sr. Mano lllartws- ~!.J~·a e mal , à i~"-tru('ão criminal "' · P a que o Fale; L~nto ncce;:s;,a Qnerv aconte{'·ment'J, realm~nte au<;~"L•?•' J 

J.,l c1da. , 1 Art.- 3o :._Por ato de.otícto d::.. JUiZ 'I crer- e·tou c"'rto m~smll- qu<:: fl/uara a Ps~uclantarla bia;Ile-11a f' (;•1", 
o sn.. l~URICO REZENDE_ v. 1 1 ::~uermen~> ('O :rvi·msteno Pubbco voz de V Fxfl e R cl" t'ld'l o Snw!o 1 no PilllCiplo de um Gover:1o tem l'~ 

E > esta mmto pe"-"-lllll"-ta Gt::•a'men- ou da autoric.ade pohcml 0 l:i<>neií· da Republlca. n"'ste partlcu'ar, no d!a efe,tu JJ~d8~~q;Ico adm'l'.'IV'l p"J:f!• ~ 
te' quando se m1c~a u;n t1U.lllj">to oiC'Jáiio da pus:? o domicJhar pode1;a ~erl de hoJe. 1 e 1m~ C".md·,.oes P~ra se form1r e ~e 

I A "st.-a lf'ca,.. UM cred1'0 de C'lllfl JPra ot :.1msmo cosLmna flonr e V Fxa pa- >ubmettdo a YlgllancJa po1Jcia1 exer- o SR EURICO REZ.t:E::--.Dr::: _ AO"r:J.-' ~ · - d G . • ' · ' 
1~cz que JA ve111 velho de Pe:s1m1smo 1 ~~~a semp1e cem dJscr19ão e s~m cDn"-- deço 0 ap::ute de v &"a. Com l:'a"' ~ ... ~~- 10 no 0 overno que o1a se ,n-
p 'a e~ a Ca'-'a ran~1mento pata o rcu ou llldicJado palavraB, anunnand'J a solwf1o dJ , 

0 sr llario ~rartins _ :.Ias gust"J,,.. sua família. . _ I torturance problema qué" cons 1~'..!1, O .,..,r. Adalberto S"'nna ~- Pe:m. ~ 
., · · .. ' ; . '{. Art. 49 - A vwlaçao de quaiquer durante anos a fi 0 • na ~Uc:'s"'5o de V . .E::r.. um apa1te? 

UJ4LO de ouvH o talento v a expe- -'~a"- condtcóes Impostas na c·><1formi· : · ,.., - d· r· o ' 
ri·,1c·a d"' v Ex'~ . . . , vanos Govern"'s UlJl .sa .o d. ea-; 0 SR. EURICO R ..... E TD"" 

'- _, " · ia de da pre">e~t~ Lm tmp~IC':ll'a na ráter nacio.Dal, desejo g avar '1' ~ .L :!.t... .\ ..:, 

() SR. EURH'O REZE~DS - Aqui oerda <lo beJH~ÍlClO da Pl'IS<!I· domi- Anais desta Ca,-a .. '.h COla Eatio:;façâo .. 
e ~.1. E o~ 14, do Art. 1;;0, que talvrz ciliar, devendo o rêu ou indici:J.ct>J ser'! ' '· . o Sr. Adai.bcr{o Senna _ :\:h e 
"'-' a:ar~·ar a l'!rea de con..:c<.;;Ú') de '"F'rolhido a estabalrcimenru penal, O Sr. Ruy Carn"iro Per.lu,e senador Eurico Rezende, quero 'H._ 
l:u/Jca:.; corpu~ ou da tn.-·~it'~rmaçáo ond~ nennanecerá ~c-p3rHdo dGs de-' V. Exa. um aparte-? 

1 
bém nâo só como Senador da q ·1y,-

cia p.,sào ~·omum em liber JJ.d.:: vi~ia- · ntais presos. . . -..._ 1 o SR. EURICO REZFXDE -- cem olica, mas como 1lomem que .,Ja·;ôt.:l 
..... ~•. qu:ndo se di?: 1 :arag-rafo U'1JCO -.Neste caso, 9 pl'azer. ma1s da metade de sua vida tr:...ba-

., _ ·-·· .. , ,. .. ~ ·~~· 1inetor_ do e:>tabele~1m.e~to podera, . I lhando no Ministério da 'Educa·ão ~ 
. ul_.o~ o e ~ t . .J:s .. ~ •.•Ul"'.I_-

1 

'lproveltat· o reu ou mrhcmdo r. as ta- O Sr. Ruy Carne1ro ~ S~nador Eu- • Cul'ura cntl"Tatular-me com 0' , ... , __ 
daJ.2s o r?speltO a m~!:~J·darle :h- n••'a<; a'lministrativas d::1 orísão. dico Rezende, V. EXa., com~ Vlc~-' . c d R,"'.., 'bl' ~. 
s·;..a P mera! do detento ·) d(· p:·e.- . i\ t so E"- L . , . L'd . d G ., d .. I verno a pu ICa por essa'> m .:!l-
r:. d;árk" . . r. - .ta e_t P.P_tra em vigOr 1 e~. o ov~no, fs.a (Jan o noncmj das e manifest2r a satisfação cem qll! 

- l11a data 
0
df' su~. pubhcaçao. -· _ auspwmsa ao '-'enado. O pr?blema dos. estou ouvindo a infO!mação de \':;~ .. 

Ser:1p ·e que houYer, atrav""s de pPs-, _Art. fi. - :~:vogam-<:;e <>.S -cnspos1-' exceden_tes, que estava cnando fe. -
1 
,a Excelência. Entretanto pal'a t'l ~ 

'!t.~i 'f!, a .. comprovaC'âo Cle :·C>lC;a.s ou çoes em contnnJO. 
1 
ment~çao e;n todo o Pats, te ... e asosm1,, ess;, 1 l.nha manifestacão SeJa Vf'l da· 

ltilt Unl 1_lpo .de ·oe;:con'o~··.o ·~nc.al, de I O t',R. P~!<:81DR!"o!TE: soluçao fell~. detramente smcera, eu desejana c•ue 
CIH;resp:J~O as regr:ts dP r.w,::ue,, tal- I (No .. . . I Que10 portanto juntar, ao dts.::msol V. Exa. me aes.se um esclarecnn··n ">, 
''~"~ o Ju~z pussa. no se:' t-.1 .... ;H~er .e guena diZ _Gama) - Esta. e"-. de v. Exa., os meus aplausos ao M'J- L1ma vez que não t1ve, como V. F~'· 
lJr,. sua mterpre-ta<:ao. ::~ar rerr.edw gdotada a _ma-~na constante da Or- • l.l.lStro Tar"-o Dutra 0 ato e' do Qo_ a uportumdade de acomp,1Ul1nr , 1 
·e· e! s·l · f -' , · · · em do Dia , ~ · ..._- I • 
•; \1 a. ' 1 UP.cao que 0 cn·.:~. ot ... ~lgm- Há ora • : ~ . , .· nhor PresidetJte Costu e Silva. sua · t~aballlos. desse concla':::e, de que :-.1. u 
(!<'·i:'~ ao detent~'1 cu do, ~~.:--.1(1-;.uw_.. ame::; mscutos. , Excelência va1 receber 015 aplausos de tao :vrom.tssor~ :esolut;"ao para os f><,• 

,\~ 0 nob~e ~enador~ <l~.';, l \JJnstl- Tem a pala\'ra o Sr. Senador Eu- tõda a 1\açao, sobretudo, dos pais dê~- tud, nle..!. brasJleu·os. Ao que pan.'· . .,.. 
tt:,- ao de 61 n< o_<'. tao · !: ' QUanto rico Rez;;nde. 1 ses estudante~ que, com sacrifício, ~e o aparte do Senador Vasconc··ilP.':1 
J)vnsa, o_seu PP~sl.m1s;110 .• .:.'.-t .. rome~:,~l !prepararam pala os vestibulares e não Tõrres. interr.otnpeu_ um pouco o f·o 
l nroduz1r oons tiuto~ Co ç a da· O SR. EURICO REZENDE: . ;. .,· ,, · · , ·~1 '· ~ , ' . _ 1 tinham escolas para continuar seus das suas. cons1de-raçoes. Estava. yo.:_;· 
1. .. r~--3 'l a V· Ex • qmu_r .. J .H'c.tama (Sem ret·lsaO do orad'Jr) - senhor estudos. ~Was o Ministro é 0 auxiliar sa Excelencla falando que a som:.ao 
~~ aca"~~~lento, 0 respeJIO 1 ,jl_gmdade Presidente, níio era mais.rneu de:;ejo I o secre~ário, o homem de confiança se dera medi_ante convênios. ~·.-;o.;e 
""' P- ~ a llumann. :>cupar a tribuna, mas serei breve· do Sr. Presidente da R~públiaa. Na- momento fo1 aparteado e, natlnal-

::::. Prco;identf'. foi ap'n.-t> u~.~.a di- .:!Jenas alguma-s palavras para cum: turalmente, se êste não quisesse 0 se- me-r'r- l(. Exa. não prosseguiu IKJl 
,, .. bc•o, m1s voJ;o a msJ:ll.: não c pdr um p:rato dever. nhor Ministro Tarso Dutra nãà terü~ no que tinha. em mente dizer. De-~ 
ll'.l projeb conveniente pori'J·Jf eon- O Govêrno do Mareclml Costa e processado os e:;tudos sôbre 0 assun- sejaria que o nc:,··e Colega me ES\) ~­
tt"Lliente seria exi<;tirrm "m c.Hla co 4 R1lva res'Jlveu, hoje problema. que \'i- to. S. Exa. deve ter recebido npoio r~ce-sse em que consistem êsse:; cn11-
tu,rr'a do Brasil, unidades n~ prisão nha ~esafiando govemos anteriores; a do_ Sr. Presidente da República, mas. venios. !l- fim de. qu~ eu fique. bem 
f,~Jecral em quantidade ue:>essárh qur:stao dos ~xcedente.\ <:f~queles jo- ey1dentemente, deu sincera coopera- convencido dt1; .e~rcacta da me~hdr~ ~ e 
t '\atendimento ja d2man ü da Te- vens que obtmham classtftcação nos çao como costumam fazer os bons das suas poss1b1hdades de reahzar:ao. 
f<·eSsão policial. Ma.s não !•....:bt~ pri- "~.?ti~ulares m~s depois, pela defí- corretos e leais auxiliares. Entende; FC?_l'(';n ns co:wên~~s feitos com O'Jtr.1s 
a· ·1 especial. E não hav~nc:.o prisiL c1encm dP locms e de insialaçõe.s di- que o problema dos excedentes foi um faculdttdes do Pat.S? 
1 ;JCciaJ, na quase unanimi·lade àos dáticas ~não logravam matrícula em teste para o_ nôvo Gov~rno, na Pasta o SR. EUR!CO REZENDE 
J.oc~: a Justiça te~·á, em ~J.ias _ &s nossa rede de ensmo. da Educaçao. Por Isso. os justos Devo informar a. v Exa que l: e 
•.c a-,wes e em qualsctuer (.~ 1·eu:!stan- 'rendo .a Marechal Costa e Silva, aplauso3 au Sr. Presidente da ~~ pú- a info•·ma,.ão gf'néric~ Ir'!!. • O"-S .'v 
r .'1 'J, d:> conce~er habeas .-·_?ro~s. isto, quando ainda não empo sado. ao;su- ~ blica devem eatender-se ao seu~ d-edi- ponde~ ao·· a~~rte de V E <; p ""' 0 1 '·~= 
c, devolver a Liberdade p!e:1a artnelus Mi-io com a classe estuàantil o tom-; cada auxilm!·. Estou certo de que a~ soluta segu á.nça. Estã~ 3~~doc~~!-~~a-
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-- -·-~ · , -~ • El\IBERG· I par da história de Cachoeira do Ita- que v: Ext;~o não conheceu, grand4 
dos convênios das umvt:rs1da~e_s ?fJ.- (5 SR. C'ARLOS .LIND_ ~· • pemirlm portanto do Espuito Santo. poeta, Nquecido e hoje reletnbrado 
ciais e particulares co~ o ~mJ.stc~·w (Lê 0 seguirUe d;"scurso) Sr. Prest- ' . . ' muito em CdchMiro do ltape'mirim; 
da Educação,-visando a matnc~la aos ctente, completou •Cachoeira c;lo Ita~- (Retomando a lezlUJaJ Fernando de Abreu, que também foi 
excedentes ~as escolas ond~ for pres- m,idm, no dia 25, 9o corrente, um se-j Foi cachoeira, por muitos anos, o Deputado Federal e que prestou ao 
~ado o. v_e~tlbulat; ou, na:_hlpótese d~ culo de sua fundâÇão, da~a. que o go-, centro político e cultural do Estado, Espírito Santo inúmeros se~rviços: 
lmpossibilldade de captaçao de .D.do.:. vêrno do E:;tado do Espínto Santo, as dominando a própria capital pelo Roberto Carlos, grande musicista: 
os concu~sados, de_ tod?s ?S _vestmu- 1 autoridadeS municipais e o povo, fes· menos até os idos de 1930. ' Rubem Braga, jornalista; o ~rmá()~ 
laudos, esses serao dTtnbmdos por tltct e oro-u!ho.samente comemoraram. . como poeta. Teria de citar mais d-8 
outras faculô.ades,. por outras es~o_la~. · o . _ • _ Deu ao EsL_ado ate at:ora, nada me- 1 uma centena de nomes, prefer.ndo, 
por outras universidades. qu~r ?~iCHl.ls Representan}e ~~q~1ele _E::,tad_l? e1 .f~- nos de 1 Btspo, 6 Governadores, 2 !assim, falar apena.s sôbre 

0 
qUe Ca• 

quer particulares. E o M1mster10 da Jho d_aquele 11Ul11Clpto, n~o b~~ua. IC~ Vice-Govemadores, 8 Senadores e -choeiro do Itapemirim tem dado sem 
Educa-ção, através da drenagem de re- to de1xasse. P_a.:-'->ar d~sperced: ? ~6 ~ 1 uma plêiade imensa de eficientes citar 

00 
nome justamente pat·~ não 

cursos financeiros, pelo ~ist~ma .cte c_:as~, repos1t91'10 .e. ~u_1tes~ esse rt 'Deputados, Secretários d(' Estado, ea uecer al«un~ dêles, 
bôlsas, custeará a permanencJa. de:,~ s1l Imenso, tao SlgnJflc~tivo acontec afora nomes ilustres em atividades q "' 
.ses estudantes nas unidades escala- mPnto para o povo capixaba. ·diversas. O Sr. Ruy carneiro Cachaeiro 
1·es para. onde forEm destinadoS. / Cachoeira ?o Itapem_irim,_ a mais ' A população estudanlil que S';IP_er- , d~. ~ta~emil;im é, realmentte, a Lerra. 

o mecanismo é de outorga de as- 1 importante crdade do mtenor. doEs: Jota os grupo,s e_scolares, os Ginasws, ;P11Vlle,..,Iada. 
sistência financeira, da part~ do Go- ta~~·. famosa pelo seu conhecido plo_ as _Escolas Tecmcas, as Escolas. No~·- 1 O_ SR. CARLOS LINDEMBERG­
vêrno Federal para a ma.tncula e a netr .. ~mo tem, pelo valor de .sua gen mais, Escola Supenor e os Aptendi-. Multo obngado a v. Exa. 
manutenção désses estudantes. v. te, d_~do_ ~o. E_~ ta do e ~~.Pais, e~em: zados, oferec~, diànamente. na sua · 
ExiJo vai~me permitir, amanhã ainda p:os oe m;'.?JatJva. de atroJO, d: ~r.aba álacre e movmwntada mocldade, es- (Retornando a lcilural - Quero 
não teremos a. solução do problema. H1" de esforço em busca do ptogtesso. petáculo deslumbrante de_ brasilidade: prestar a minha homenagem aos 

~ ·Esta demandará algum tempo. Dar- uma das primeiras cidades brasilei- apontando o f.uturo Pl'?~us.s:r que all conterrâneos do presente e uma sau• 
se-á a absorção no _curso ~de a!guns rasa ser iluminada por energia hidre- se ~olda. Dall tez;t .~Iao nao a:J!:'nas dosa lembrança dos que partiram e 
~peses, mas seus efeitos teraq- valldade Jétrica, em 1905 inaugurao:a sua ~stna:, pollticos e admt~tstrador~s, ma~· deixat·am seus feitos. lições e e}l.em .. 
ainda no presente ano escolar. O que que àquele \.f.mpo, atendia a toda a Ig~talmente, Pr~fessore",_ Jmtstas, Me- pios para os que vieram e os Qllf vi-

da para o futuro do aluno. . . . . , . gados. Escntores, Jornalistas, Poetas. D . d . 
vale dizer, não haverâ nenhuma per-~· população. I dtcos, EngeJ?-heiros, Agro~omo.s, Advo- rão d{'pois. 

. MlllllCIPIO de ncas tenas, colomza- Artistas, Cantores, Musici..,tas. homens ~ eiX·~~ o nos. an~Is desta. Casa 
O Sr. Adalberlo Senna - F.co sa- do por bra.sileiroo de todos os qua· de intel"gência de letras de ciência e~tlt pallda refetêncta, face a. gran­

tisfeito com a explicação de V. Ex". drantes, italianos, sírios, portugueses e de inic. 1tiva d'e trabalho' que setor~ deza. de Cachoeira do Itapemiritr.,re .. 
Meu receio era ~xatamente Ê ·~e: que homens de outras nacionalid~des, de· nam e~~oenies 110 Estad~. 110 

País e . quelro que S. Ex~ o Sr. PreSI~ent&, 
as escolas que vao receber 03. alunos cttcados ao amanho da terra, a pecuâ- n t. eira ' em ~orne do Senado, .faça expethr te .. 
11ão dispusessem apena.s de dlUheiro, ria, ao comércio, à indústria, às letras, 0 es tang · , legrama de congratulações ao Govêr .. 
mas de acomodações. O número de a tôdas as a.t.ividades, enfim, tornou- Ctd,ade da<; môças bomlas, das ma- no do Estado e â.s autoridades locais. 
alunos para êsses cursos depende de 'se notável c~?ntro ferroviârio, rodovià· nhãs sublimes do mês de maw, das demonstranc:'i.J, assim, nosso intf'rês .. 
disposição regimental e esta não rlc.., comercial, industrial e cultural. noites enluaradas de São Jo::i.o. e, on- 1 se, re.-;peito e aümiração pe!Qs que 

~~~~~~o u~r~~~~; ou~~~~~ :eja q~f~ci': Ali foram i11tplantad06 pelo grande ~o:m~;;l~~~r d~la~~~~re~~ I~ai~ta~~!~s , trabalham e confiam. 
ente ou' pelo menos satisfatório. Mi- estadista Pre~tdente , Jeronymo de . o Frade e a Freira o ri; 'napemirim' Era o que tinha a dizer. L"..uito 
nha. dúvida era de que o problema não Souza Monteiro, 9ue gover~ou o. ~s: É com verdadeira ~moç.ào que relem: bem! Muito bent.l Pa.lmas. O orador 
se resolvesse assim apenas por auxi- t~d? de 1908 ~ ~ 9â ~ma u~t<>na. hidtt bro tudo isto e daqui me congratulo e cumprimentadO) . 
lio financ.eiro. Essas escolas _limitam !eti.1ca ~e .. malote~ _piOporço ... s, a p:a- com o Govêrno do Estado, com as o SR. PRESIDENTE: 
o número de alunos. Alguns sao apro~ 1l?etra fabuca de .. cimento q_ue 0 B. autoridades municiJ:ais. com o povo . 
vados mas não são classificados, na- SH co~he~eu, !áb:.lca <!e .~ecidOS, USl~~ de cachoeira de Itapemirim pelo seu (f!ogu.erra. da. Ga1~w l Não há 
turalmente porque também não há de ~çucaJ • ~e.L ra.ua. .. fabuca de_ t~ap. ' centenário prestando minhas home- I mats o:·actores IllSCl'ltfr:;. 
acomoda -es ·a recebe. todc ~ 0 fábrrca de oleo3. alem de ass1s enciR ' . j 
. . ço pat : :::. ~ ""fetiva à a"Topecuã.ria I nagens aos conterraneos do presente, Nada mais havendo que trat~r vou 
mscntos n~s exames vestibu]ares. Dal ... ~ · :e. uma saudosa lembrança dos que encerrar a s~ssão, designando àra a 
meu r~cet~. em que. condtçoes tenam Homens de todos os matizes, empre- partiram desta vida.. próxima a Se""uinte p 
SidO fetto esseG ccnvemos, CO!l10 pode-~ ~dores ou empregados, chefes ou su- 1 · ~ 
nam as faculdades receber esses alu- '"'Ol'dmados de tõdas as profi.Ssões, 1 O Sr Eurtco Re:.ende - Permtte-

' - • od - " V t ? ORDEM DO DIA ~- nos, se nao tem acom açoes pata cônsc;os de seu papel na soctedad~, se 1 me . ExS-.-lJ.m apar e. 
acolher a totalidade dos que se ms- IH manam no ma1s comovedor esforco, 0 SR CARLOS LIND.,.MBERG 
ctevera:n: e foram aprovados, ma~ ape- em tõdas as ações que representem 1 Com rãzer. ..... l 
nas aqueles .que estavam no numero O"rande::>:a e prooresso local. P 
de suas 'possibilidades materials. Co- " ," . . i o Sr. Eurico Re:cnde .- QHero as-

S~·SAO EM 29 DE ::viARÇO DE 1967 

lQuarta-Feiral 

1 mo V. Exl!- informa, acredito que o O Sr · Ruy Carnetro - Permite V· saciar-me à manifesta ~ao gratulató- ; 
Govêrno não teria a leviandade de E:<f!. um aparte? • ria de v. Exa. CachoeirO do Ilapemi- '. Votação,. em tl~Ino Unico. do Pro­
dar uma solução assim sem nenhuma I v SR. CARLOS LINDEMBERG - ' rim, realmente, tem toda~ c.:;sas po-~ Jeto ae Lei aa Camara n9 2, de 1961 
base material. Fico satisf~ito, porque, com muito prazer. ten'cialidades econômic.as e tôdas as mº. 3:~8l:I~A-ti6, na C_asa de OI')gom,, 
pelo menos, vejo o encaminhamento t • . virtudes cívicas descortmadas no de mtctaura r.io Presidente da .RepU-
do problema. O Govêrno vai, dentro 1 O Sl· · Ruy Carneiro -.Quero con- oportunidO e brilhante discurso de V, bli.ca, que aispoe sObre a regulanza­
de alguns meses. como .d!~ V. Ex~.lgta~ui:::r~me com V: ,.Ex~ pela come· Exa. E, se quiséssemos -resumir o va- ção de em.ssoes _rlegars d~ _utulos e 
talvez aumentar a possibilidade de lmmaçao d~. centenat.IO ~e Cac~oeiro lar de cachoeira do Itanemirim, bas- correçao monerana na hipotese de 
acomodação nessas escolas. I de Itapemmm, ?1-umclp!o c~plxab~ t_aria usarmos aquela lras~ constan- mora cto aevedor \projeto incluído em 

O SR EURICO REZENDE D r da :t:naiOl' mportan<?3- neste tats.. . temente oferecida pelo gl'ande escri- Ordem do D1a nos têrmos do art. 171. 
o ritmo' de constntcão em B-;síli~ ! destmo. de Cachoelro do I _apem_mm tor cacboeirense e brasileiro Rubem n". 111, oo .rlegi~ento Interno)'-' tendo 
como nos primeiros ·tempos. 'Jé grandros~ co~1o o de seu~ filhos tl~s- Braga. QUando se lhe pergunta de .:-arecet:es (ns. 13 e 74, de 1961.), ~as 

,res. De la sa:u V. Ex:J, f:gura de m- onde é, responde. invariàvelmente, ,.;oml-3"0.05 aos r·~·oJeLO.:> do Execu.l~o., 
~ Sr. Adalber_to Senna -. E se as: discutível v~lor no c:mário político- entre entusiasta. vaidoso e orgulho- .avotd.V'-1, .ct.m as emend.~s quê o!e· 

~lSM se .e~1~ammharem asstm, co~o 1 administrativo do Pais. Filho emi- so: "Sou de cachoeuo do Ita;Jemi- !rece, :,qo ns. ~ a n-L-PE de fHl.anças, 
disse no mt~lO ~e meu aparte, cons1- nentP, tambem. daquela terra, fOl 0 rim, modéstia à partel • ,a\Olave,, e ta c ... nussao de QOlt->t.l-
dero-me satlsfelto com a medio.a : ...... I l.u1çao e Jus.Jt·a, ccndaetancto :P•~JU• 
dou sinceramente meu e,plauso a ela., s~.Jdoso Senador AttiliC? ylVacqua, que O SR. CARLOS LINDE~:BE:::{G - ..l.caao o P•OJeco. 
como estão dando outrw colegas nes- teve matca.nte traJ-tor.a no :Senado Agudeço o apatte de V. Exa E real-, 
ta Casa, e acredito a totalidade do se- ?a Repl!-bhca.. DeseJO .r.elembur um mente, se fôssemos, aqui, descrever os 1 

d F -" 1 1lustre filho de Cachoeno, o Senador feitos e os nomes dos h~meps ilustre~· 
1
1a o cuera L · T. e do a · 0 ue · • ... Vc.ta··dJ uu tu_,,J ú,;.~L"J, do Pw-

• mz moco, m u preza m1g • q de cac\.."\oeiro do Itapemirim tomana- 1. " · · v 1m·l a n, p ci~ l67 
O SR. EURICO REZENDE- Como,tev~ passa~em destacada da represe~- mos muito tempo do Senld;, tão nu- ·JeloO 

4
ue L=~~a ~a 'êa-a ·d ~. 0 ,. 1 /1~ 1 1 •<~.cao capixaba noota casa quanuo - -1 1 tn. .u ... -1 -~ ou, l "' e ·"' , '_ vêm V. Exns, sou uma ilha, no meu . ·d Ri d J . E, d , merosos sao e es. . e 

1
-
11

,.. a a ao '-'r p
1
·e:::ldc!!te ·'. Re 

I· • • a;'1 a no o e aneuo. ai o or- ·.... • ..... ~.. ...., - -: '-~- ~ ~ 
w,.elogiO, cehcada pelos Ilustres mares do ..,.uJho com que v. Ex~. neste momen- 0 Sr. Eurico Re<.end, '·'"· Exa. )Ub1H..a, (tu.e untrtca. a.s ,>J. e L<' tJJa_-,::,t:-3 1 

\.\iDB. São intervenções que dão a t'o, deve estar exaltando aquela terra vai me permitir ccm;,lem:!ntJ.r: V. -..~e Bcm .... ~üOS, uo CD~Po de Bontueuu.s 
medida do interêsse do Senado quan- gloriosa, berço de filhos eminentes. Exa. cantou e decanto·1 n.; mura vi- .10 u •. H•JcU .t•eaelal., tendo PatiCC"~;·e.:; 
rlo julga atos nobres e patrióticos do Levo. através de V. ExiJo, ern ncm.e da lhas econômicas e as a·irr.ul.-:ôes oo- r<avoraveis, sob os_ ns. 116 e. l~l. de 

A • Paraíba que represento ne:;.':.a Casa, as líti.cas, de vanguarda, de Cachoeira. ~~6i, oa::. Ccm·~oes de ProJetb:. ~o 
q_o~erno, demonstrando_ que, em epl- minhas homenagens à laboriosa po- Mas, se quisermos, tambén1• colocar Executivo e a c .F u1anças; e depqhun­
sodios desta natureza, nao ficamos ja- pulação de cachoeiro. a matéria em têrmos ele "bossa-no- cto ae pLonuuc.amenl"?: d~ t..:om • .-.-.~11 
tnais separados por discriminações e 0 SR CARLOS LINDEMBERG _ va'', v. Exa. poderá dizer qi.le 0 can-lde Con::...i..lllçao e _Justiça soln·e ~b lHO­
bandeiras partidárias. Nós nos uni- Agradeç~ nobre Senador Ruy Car4 tor Roberto Carlos é de Cachoeira do Jeto. e a. em::naa. das C?tniS~Q{ · cte 
mos no mesmo incentivo no mesmo neiro m~ito comovido 0 brilhantismo Itapemirim, também mod~·"t:a à par-· l?_roJet.os do l'..XC'CUd\'O e etc Fülad{ -.i 

' ' • t • ~obre a em ~w a louvor, no m{';smo preito de justiça. que vem dar ao meu modesto discur- e. ., • ~ · 
(MUito bem. Muito bem) 1 so. Excluindo a minha modesta pe~- o SR.· CARLOS LINDm/íBERG- 3 

0 SR. ~ESIDENTE: ~?a. realmente Cachoeira do Itap~mi- Realmente, eu não quis C'itar nomes, Discu_,;,ao, un tu1110 único. def h lJ-

• 1 ·--m te_m .dado ao no~so Estado filhos a não ser o daquel-e Q"..le eu reputo! jeto de Lei c..a çama.;·a n'! 15, tie tJU? 
(NOgumra da Gama) -Tem a. pa~a- os ma1s Ilustres, aqueles que têm sa- 0 maior espirito-santeme Co nosso mo 4 Obl-A~ ti na Gasa ae oil:tmt 

J\'ra ()nobre Senador Vasconcelos Tor-
1 
bido não só governa~ o Estado, como tempo, Jerônimo Monten·o. porque de illi~iatn'a d~ Sr. Presidente d~ .tte: 

:res. (Pausa) ' ~trabalhar nos dema1s setores. teria de citl:lr, ah}m de Atilio Vivac- pú.bhca. que autoriza 0 Poder Execuu-
NAo estã presente. Agradeço, portanto, a v. Exa. a qu.a., que fo1 um grand::- Senad?"r da vo a abrir, ao Ministério da Viação e 

T:t 0 f;alav,·a 0 •. honra que me dá, ·e fico satisfeito República e ~ue prc~tO~i. os ~at<: r~e- 1 Ubras Fúbltctts, o crêdHo espec~a. d~ 
nobi~ Sea'i'dOL I por verificar que V. Exa. está bem alevantes serviços ao pals, Joao Mola, Ce.t: os indemberg. 



(:r$ 100.000.000 (cem milhões de cru- trônico de Processamento de Dados ..dJ sa5 de exercícios encerrados, tendo Pa-;dos ~~rs. Senadores: Carvalho Pint-o, 
lleiros), destinado à construção de uma Paraná S. A., tendo Parecer Favorá-•reeer Favorável, sob n~ 120, de 1967, da·Aurélio Vioanna e Petrônio Portela. 
Sli'ragem oficina pal'a abrigo e 1·eparo vel, sob n9 115, de 1967, da Comissão 1 Comíssào de I•'inanças. j ' 
das viaturas pertencentes àquele Mi- de Finanças. 
ntstério, tendo Pe.recer Favorável, sob 6 I Discussão, em turno único, do Pro .. 
I'J.9 123, de 1967, da Comissão <te Fi-: 5 

1 Discussão, em turno único, do Pro- jeto de Lei da Câmara n9 ~2, de 1967 
8a.nças. lJiscussão, em tutn::J umco do Pro-·Jeto de Lei da Câmara n9 21, de 196~ (I> 4.076-A-67, na Ca.srt de origem), 

4 jeto de Lei da Câmara n~ 19, ae 1967 tnQ 4.074-A-67, na, casa de origem1 de iniciativa do Sr. Presidente daRe .. 
Discussão, em tumo muco, do Pro~ (nQ 4.057-A-66, na Casa de origem), de iniciativa do Sr. presidente daRe- pública, que tsenta dos impostos de im• 

:Jeto de Lei da Câmara 11(1 l7, de 1967 de inicl'ativa do Sr. Presidente daRe- pública, que concede isenção de tribu- portação e de consumo, bem como da 
:(n9 4.065_A_66, na Casa de origem> pública, que aut.oriza o Poder Executi- tos pfl.ra equipamento telefônico des- taxa de despacho ad~anei!o, o barco 
.de lnlctativa do Sr. Presidente da Re- vo a abrir ao Poder Judiciário - Jus- tl'nado à sociedade Têietõnica do Pa- doodo aí? f\1useu de Bwlogia Profe_ssor 
'pública, que isenta dos impostos de im- tiça Eleitoral - Tribunal Regional . . . , Melo Lelt~o, tendo Parecer f~voravel, 
port.ação e de <:onsumo, bem como da Eleitoral do Distritn Federal- o cré- rana S.A., sediada em Mannga, ES'~ s~b n9 12v, de 1967, da COmissão de 
taxa da despacho aduaneiro equipa~ dito especial de Crs 917 702 (novecen tado do Paraná, tendo P'lrecer Favo-- Fmatt~ça:;. -

, · - . Es a encerrada a seSS':l.O ·Dlent_o _complementar a um conjunto tos: e. dezessete mil setecentos e d.oi'S ravel, sob n9 121, de 1967 da comissão (Lf'iJanta-se a sessão 'às· 17 horas e 
!tletromco, 1m portado pelo ~entro Ele-, cruzeiros), para p-Jgamento de despe~, de Finanças, com votos com restrições 25 minutos) • 

• 

• 
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Ôam~ -- G.IDB - MG) i 19 .Su_í)lt:m~ - AWUo Fontana 
2v Vlc~-Presiciente - Gilbr.rto Ut.- r fARR.I\t"A - SCj 

.dnho - (ARENA - GB) · 1 25' Suplente - Ouido MomUa 
. íARE!{A - RS) 

19 Secn~tárlo - Dlnat·~ :.\'Iari.r. -
1
! 3"' suplent.e - Sebnstifto .-\n:h~r 

.tfREXA --- RN) t:M"DB - :MA) ---
2·) See1·etb.r-io - V!ctorino Freire -J 4r; St!Dlent-e _. RauJ. Oiu.bi4'ti 

{f\..'l.ENA - MA). , <ARENA - ES). 

' 

UA ARl!."N:A 

Liderança 

I::O GOV:ti:RNO 

(z~llEN A- RSr 

no:N;nn 
!"ilinto "11i.i11er - C.\1'1') Lid~r - Aurélio Vianu;l - (!Jl!.) 

v:cc--Lideres: 
' "1' 'Vlii~cm G(.~nç.alves - ~C!-t> 
1 Ant6ní,) Carlos - <SC) 
Rni Palmeira. - ~PB) 
1-.-ran'}:o! Vilara. - \RN) 
Va~(!Cü=~e!i::-J Tõrres - fi-t-I) 

VJce~TAdr.r~: 

Bt";o:~rrn Neto - f(\r.í'l 

Ada!berto Senna - (ACitF:-)_ 

I.·!B·J de Matf•s - (SPf, 

COMISSÃO DE ACnlCUl TURA 
(7 membl'CS) 

COMPOSIÇAO 

Pre2ir~en:_!:': J~.~ê E~·rll.!l'io 

V~:ce-Prt,tiidc·nte: Júh\) L'?'!te 

Trrt:"V.R~:i> 

Jú.:.~ Fel!l'iHno 
:r·:~;-r Brasa 
Jofw C:leopb~~ 
".('evtónio Vil-ela 
Julio L~it.f! 

Jusé F..tmiri'() 
~iáric-s .MarU!l.! 

ARENA 

1-...t.'·.i!.:.r> i,i'Oll:aU~\ 
l,ez.:-uir•) Maciel 
B!.H~ec!tc!-o v~1]~J.t1Hn:s 
Adolr.hr, i"'J.'J.l~c~ "' 
Siccfi·eJ,., Pachew 

r~rnn 
Aur<~l;o Vb.mm 
i'~ro Luduv.il~ol 

:%cletârio: J. N(~y P:.\S!.::'Ctl D-1UtJ.a. 
Rtuu. .. ücs· Qw.n ~as .. feir[l.S f>~-.; 113. httra.~. 

COMiSSÃO DE CONSTITL!lÇAO E "'"1''" ·\ <;\.:1-tl '"f• 
• 

C0::\1I'03JÇ :\D 
:Pre::ldentc; 1.-lc:ltou Cal~l1<·}H 

Vií:c-P:e.\ide::t;e: f,a:.,jnio Cl~:-iM 

'!'rruun:::s 
]:!ltt.on CC1mpc;:;; 
J>..n~:iJuio Carlos 
.Aloysto de Cal vt~.~h.;) 
Eurico P..ezeude 
'\V~c-u Qon~·o.l·.o.ea 
Pet.J.·Unio Pürtc~a 
Car1C·'> Lindcnbel'l: 
,Rti.i Palmeira 

~nt.ônlo Bal"oino 
;s . .;zen-a .i~ e to 
J-..·o':::~_:,)lmt M<:.rinh'> 

~cr'c::~:.trla.: Marln. Hehm:.t 
Rcu!ü-5es: quarta~~fet-as 

õOt'L:!':NTD! 

V:1;-;cvncelo~ TôiTt:.s 
Danl~í t:c~·tc:;<:r 
BcneCii.>:to ·.;a.llndBJ;'C'.S 
Al\'n1't.> !.'lfoiu 
Lo:_!f11:.- cu Süv~~:ra 
.;c~e F'eEdunr; 
Mronezcs .P1llrcut-~i. 
LNUdl".ct _f..-Ic.ci\!1 

Attt'ã-'J St-Ch~h~·u~!l 
A Ui t:~~t.l -·li,-..: .-ü 
j)..l Ú r! O Ãlfl.l' ~~~::i 

Du~uo !.3-;l!ndiit: - O!. L~·g!sla.tlVO - PL~ô. 
b.::; 16 hv::a:>. 

COMISSÃO DO DiSTR!TO FEDERAL 
(7 M-:nnbros) 

CONlPO.STÇP.O 

Presidente: João M>nü:~ 1 

1!ee·Pr~id~me: Euricv R.c:~nt:ll:l 

ARENA 
nruLARZS 

José Feltciano 
Lobão da Silveira. 
Petrónio Portela 
Enric:o Rez-ende 
.. l\..ttiLo FonUtna 

João· Abrahão 
Aurélio Vianna. 
Secn~tário· Alexandre Mello. 
Rettaiões: Têrças-feiraa, às 16 

Slõf',,~N'!'btl 

Bt>nedicio Valla;~~le& 
Actal;,mo F1a.nc,-. 
Ali:on de Melo 
José Leit-e 
Mello Braga 

MDB 
Adalberto 0ena. 
L!. no Q e Ma.!.tos 

horas. 

I 

l
i 
I 
I 
i 

COl'.'liSGÃO I:>G: ECONOMIA 
(9 Mombrool 

COI\fPOSTÇAO 

Pll32!dít:J.Ó:: c..ox....-F.1.ho ?ii.~tr.a 

Vlt:.:e~Prcsid!:'-Utt>; 1\i~rtü Ma7ih"A 

ARliHI.>I. 

C&~·ralb.o Pin!.o 
ç.u,rlos Ltnoenberg 
Jalio Le:te 
Teotônio Vilela. 
DomfciQ Gondilll. 
Le:tn-dro Ma.cil?l 

"MV.rio Ma.nin.s 
Pocl:o Ludovit:o 
Lino de Ma.tto~ 

MD.D 

saPt.l"JJ~ 

Jf'l:;l: Leltç 
Joi1o Cleofa.'J 
Duarte Filho 
S!ge.tredo Paclaco 
Filinto Mül!e:-
p~ uh.' Torre.! 

J•)-s~ li:m1irio 
Josa.pllat ~!ilrtnlle 

Joáo Abt'tlhfl.o 

Soorctári<J: CU:uóio ca.rlo:; H.odrigu.es Coot.a. 

COMlSSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
(7 Membros; 

COi\1POS!ÇA~ 

p~·t>..sid:nüe: Menezts Pir::wntel 

M~tli:Ze:i P~m~nwl 
M~~ d.e Eú 
Ain•.ro .:\'laia. 
D<mr-t.e I·'Bho 
.t\l:)y;;i•.J d::: C:.<naiho 

AiJ:t.liJcl'lo S<:na 
Lhl,; cl.c :?.1flttor. 

l\lDB 

Bette.jicto w· •. i:o-am"M 
Antõmo çar.!.o.s 
Sig ef:edo Pacheco 
'l'eot.omo Viliela 
Petronio I"onela, 

AntU!do lktlbiuo 
Jú~H.phi~L !<19.ri:oho 

Secrel.;tr;r.: C~•Jà:·)· Carlos ReG!'igue:. c.-).1-ia 
i~/::umôe:;: QGil.rtn.s-·feir?.';, il;:; 15h íWr.n. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

05 ~'Vlemb:r•?S) 

COMPOS!Çl\.0 

!'ff':::iden~t: ~~1·g::1ni!'O P'itru~l.'r.!d0 

v;.:::.,-Prcl>ide:O'!_r:: Pel:Ü) S."\;-.i).;;~üe 

U'l''JL~l:~S.' 

JoJ.\.1 C~eof.:.:> 
,!.1cm Jc f.:ía 
.'1;J>;ó L:!l~e 
I.8~1H!!'o t.l::wid 
~IaouG1 v;nr.ç~ 

ctmiomi!· MHe~ 
JV)olpho Franco 
Sl;r\:!·reüc Paclh'CI) 
Pt-uio S:l-!·a~s !;c 
carvalho Pinttl 

· I•'crnRnd:) Co:-rt\"'._ 

Ar·~emüo ?:!-;H.r.ii'edo 
:S~ze?ra N.:::to 
Q . .;c::.r !\---: &-3í:s 
Art.!!11r Vi~·gi!lo 

ARli!:-fA 

Se.-;r:!:_;',cw: H'j:(O Itofu::;u<>.r Fl;;-'H{'l:r:>.do. 
Reuniõeil: Q·•~·.:·tit-:;~feü·::;s, às lOh. 

Autb.nlo C:.<.l'I0:3 
.;o;;ê Gutmua.rd 
!Jílllifl Krtcger 
p,.:cténh> ,Portels, 
.A~tmo f'cnt:.Ht.:\ 
JéJ:.'_} l..!::lt~! 

~~'I<:llo Er<1?."· 
Ca:-1(~5 L.iD•jcrnbf!f# 
C::!L"O R-ames 
':t"f.:~w1üo VEe:a 
Rui Pa.lweira 

,1m:ê'.!J!Litt ;;,;n.riJ!ho 
~h-:.s~ Enni-:·t., 
T .~110 de .Nfr):t~·:; 

P~:;sm~ de C:."':-neíroJ: 

CQMi3SAO DE !NDúSTR!A E COM~:RCIO 
(1 ~1tl:.'.il!ER0Sl 

COMPOSIÇAO 

Pi'e:;icH'nte: 1\'~3' B;:~a. 

Vice-Pn~~i<-ienJ.~: .r'\ntõdo f\Jj_~inG 

ARENA 
):I".'O.,\fl.C5 

Ney B1r .. ç.~ 
AtL•ita lon:2-.n1~ 
Adolp~;o .F·!'auco 
Donucio Gondim 
João Cle0pha:; 

Ant.õn~·J E-..;:::.no 
Jo.sé Ernur<o 

S:-cret.ár:a 1: tr·a IJ('lt11a 
Reilll'ó:s; qu.u~as~Jfira.:;, 

'MOB 

.J t:lic Lette 
Jus::'! C?md.ctrJ 
Rui Palmeira 
Arnon <te .M.:!lO 
LP;>nir·J Maciel 

I' ·'·'·''·J ll;:; Q•t,·ro:.!O 
t-•.:Ut J L'.!d'i'lic:-. 

Buer.o EJ.,tP<i_.:l.:J - Of. LCff. PL-6. 
à~-; lG .!Juta . .:;. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

\9 ..il'lE.MBROS) 

COMPOplÇAp 

Ptesu!en:e: Petronio Portela 

Vice-Prêl:ih.it.:nte: José Cândido 

AHENA 
'IITULARES 

P::!tronio Portela 
llomicio Gondim 
Alvaro .lia1a 
.\')se Cãnd!do 
).!Iello Braga 
J'.J.lio Leite 

J\arão Ste~nbruch 
Rui carneiro 
Arthur Virgilio 

Secretário: Cláuo:r 

1.1 u B 

SU!'LCNTES 

José Guiorr:arct 
José Leite 
Lobão da S.hena. 
Manoel ViU a:; J. 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bez~rra Nctt:1 
Mário Martin.:; 
Adalberto Srn.1 

I. c. Leal Neto 

Reuniões: Têrças-feiras à" quinze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E E~ERC/1\ 
t7 .~H.MBROS) 

COMPOSIÇAO 

"Pres:dt'!1tc Jo.coaphat Marinhc. 

Vice-P:e~1drna: Domício Gondir. 

TlTULAl\115 

Domicio Gondin 
.Jose Leite 
Celso Ramas 
Paulo 'l'ôrres 
Carlos Lindenberg 

A h E N A 

11 D B 

José Feüciano 
Mello Braga 
José Quiomard 
Vasconcellos Tôrres 
Rm Palmeira 

Josaphat Marinho Attrao Steinbruch 
José Ermírio Argemiro de Figueiredo 

Secretário~ Cláudio I. C. Leal :feto 

Reuniões: Quartas-!'e,rrs, às qu·nze hOl'as. 

COMISSÃO DE REDACÃO 

f5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Feliciano 
Vice-Presideilte. Teotônio V.llele 

ARENA 

Teotônio Villela 
Antônio Carlos 
Jose Feliciano 
Lobão da Silveira 

SUPLENTES 

Fe11nto .Muller 
Mem de Sá. 
José Leite _ 
José Guiorhard 
Bezerra Neto 

MDB 
~e<!:reté.rio. Máril} Nelson Ouarte 

:R.euniõe.'i: Quintas-feiras, às 16 hora.!, 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

(11 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: .Benedicto Valladares 

Vice-President::;: Pcsosa de Queiroz 

Aii,ENA 
JXnedicta Valladares Alvaro Maia 
Metnto Muller 
·Aloysio de Carvalho 
Antbnl(., Carlos 
Jose Cãnd1do 
Arnon oe ~elo 
Mem de Sa 
Rui Palmeira 

Pessoa de Queiroz 
Aarão Steinbruch 
Mario .Vlartins 

MDB 

Fernando Corrêa. 
Celso Ramos 
Wilson Gonçalvea 
Jose Guiomard. 
Jose Leite 
Clodomlr Mllet 
Menezes Pimentel 

Pedro Ludovico 
Aurélio Vianna 
Argemiro Figueiredo 

SecreUtrio: J. B. Castej011 Branco 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 horas. 

• 

COMiSSÃO DE POLíGONO DAS SÊCAS > 

ll J:LMBROS) 

CO.:\lPOS!ÇAQ 

PrP·.,iW'llit. Rui Carneiro 

V;ce-.ert':-o-dLlite: Duarte Filho 

J.RE~A 
TITUL.\a!:S 

Rui Palmen a 
Manoel V .llaça 
Clodomir Milet 
Julio Leite 
Duarte FUho 

Rui Carneiro 
.. '\urélio Vianna 

MDB 

S"GPLENTES 

Menezes Pu11entel 
Jose Leite 
Domicio Gondin 
Leandro Maciel 
Petrõnio PorlE'la 

Pessoa de Queiroz 
Argemtro de Figueiredo 

Secretáno: Clâudio I. c. Leal Neto 

lttuniiíes: Qu,r:a ·f!õ' :·\lo; ,ls dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO FXECUTIVO 

t 9 Jl EM BROS) 

C0:YIPOS1ÇAO 

Pre~idenh': V;Iisqn Gonçalves 

Vlce-Pr,_·c;idP"!lt:>: Carlos Lindenberg 

ARENA 
'llTUl.AJ'"'S 

w·rson Gonçalves 
Paulo Tôrres 
Antônio Carlos 
Carloo Lindenberg 
Mem dE' Sa 
Eurico Rezende 

José Ermirio 
Lino de Mattos 
Josaphat Marinl1o 

!vt D B 

Secretário: Afrâttia Ca\alrmJti Mello 

SUPl.ENT"r.S 

José Fellciano 
Daniel Krieger 
Adolpbo Franco 
Rui Palmeu a 
Petronio Portela. 
Clodom'r .Milet 

Antônio Balblno 
Aurélio VIanna 
Aarão Ste nbruch 

Júnior 

~eumõe.s: Quartas-~l'iras â:1 15 horas 

l 
I 

COMISSÃO DE SAúDO: 
<5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidtnte: Sigefredo Pacheco 

''ice-Presidtmte: Man0€1 V1llraça. 

TlTULAIU.S 

Sigefredo Pacheco 
Duarte Fllho 
Fernando Corrêa 
Manoel Víl!aça 

Pedro Ludovico 

A~E~., 

MDB 

SUPLENTES 

JUlio Leite 
Clodomir Millet 
Ney .Braga 
José Cândido 

.Adalberto Sena 

Secretário: Alexandzv Mf:.llJo 

Reuniõ2s. Têrças-feiras. às 16 horas. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAl. 
{7 membros) 

COMFOSIÇAO 

Frcsidente: Paulo Torres 

Vice-Presidente: Oscar Pa-ssos 

ARENA 
'tiTuLARES 

Paulo Torres 

SUPLENT!'. 

Attilio Fontana 
Adolpho Franco 
Manoel Villaça 
Mello Brag-a: 

José Guiomard 
Sigefredo Pacheco 
Ney draga 
José Cândido 

Oscar Pa.sso.s 
Mário ..:'v:lartins 

Júlio Leite 

:MDB 
Adalberto .Sena 
Pedro Ludovico 

secretária: Canneliia de Souz.a 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 horas. 

• 

' 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
Cm'IPOSIÇAO 

(7 membros) 
Pr~idente: Vasconcelos Torres 

Vice-Pres'dente: Arnon de Melo 
ARENA 

'!lTUi.ARES 
vasccmcellos Torres 
Carlos Lindeuberg 
Arnon de Mella 

l'aulo Torres 
José Ouiomard 

Arthur Viriil1o 
Adalb61'to Sena. ' 

MDB 

';;Ul'LF.N'Ii.:S 

José Felici:m) 
Antonio carl(!S 
Manoel Villaça 
Menezes Plmen tal 
Celso Ramos 

Lino .de Matt()S 
Aarão Steinbruch 

Secretário: J. Ney PassC\S Dantflt' 
~t.suuiões: Terças-feirr,s, ás 15:\..\} horas. 

COMISSÃO DE TRANSPOBJES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS .PúBLICAS 

(5 membroS) 
COJI<IPOSIQAO 

Pre.:adente: Jooé Leite 
Vice·~Prcsidente: Lino de Mato.1 

TITUL~ 
· Josó Leite 
CeLso Ramos 
Arnon de Melo 
.A.ttilio Fontana. 

. f 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Petronio Portela. 
Domício Gondin 
Carlos Lindenbers 

I 

MDB 
Lino de Mattos Arthur Virgílio 

Secretária: C:ar:ne::ta de SoU'i:ll 

R.euniões: Qulnta,.-ífiras, às 16:00 horae. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membros) 

COMPOSIÇAq 

Pn:~idente: José Guiomard 

Vice-Pr-esidente: Clod-omir Milet 

ARENA 

TITl'L 'o~ES SUPLENTe::J 

Lobão da Silveira 

José Feliciano 

José Guiomard 

Fernando Correa. 

Clodomir Milet 

Alvaro Maia 

Filinto Muller 

· Sigefredo Pacheot. 

MDB 
Adalberlo Sena Oscar Pa.s&OJ 

Secretário: Alexandr~ Mellt) 

Reuniões: Terças-feint.s às 15:00 horas. 


